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,<-»??-. r- ? ^ve^ívi: ™;.^ ?’fí!; c‘s°ar'os
' governo nr ^'í* cVi!ríoc5õ!w! I fc»*^'-** "‘ '*■ ^ c;i^^>cai.s. *««••»« f- wfcift o r«,ri,Ò £ Í,í® I l«>vos ««# »’>/«'1*<to *•"’- c^.ninorcio quo
frt. 4?i rtce,fto«V de julhodo VU- Ooele fcwoir Au r taút«íW« sons «,-«i««;- as lc: m. ,™,„;,„c,>i. ,■ pol» sreument^o prodnnda 0 reputado
*• Pr •.•-'■ífíín íVns d« fin?u]«cào controleorsquil S’.igit do 3a couco^ion ! declzral-as de nmhva efihUo- -i* o licito. Ha pois um aircito lcsaao, c esta
bSSTde“ criiíto real ou moo te-pios dc lVi Yrfwí ion, cela se conçoít; U n’y | senado refreia os abusos do presidente na lesão devo ser reparada pela Camara Mu- 

„ - . monte ue decorro •->» de mednde áixas a nas ai-.-rs droil aquls cu íavcu** de 1 eu-. nomeaçSo dcs lunccicniuios, podendo ne- nicipal, responsável pela execução do seu
i vara cível-S. Paulo ccor.oni1caS| as sociedada *e seguros p-cru/cneur; mais Wsque. d’»utciisation gar a sua approvaçào; 8.' O povo refreia r.ctoinconstitucional. Haumdelietoemface

A lei municipal n. 124 de 11 dc dezem- mutuos. as sociedades que tiveram por a éjé aceordée, on ue pent a no Ire sen^, o podei dos deputados mediante eleições dr. lei penal corno em iace d« iei civil. E
bro de 1894 dispõe no art. 35, » fi. lò: obiecio o commercio ou fornecimento de laihcr nu ministre la i nttme latitude periódicas ;9. Os estados, por meio de seus uma obrigação a ín.dumnisaçao do dqniuo

« Ficaprohibido o funecionamentodos «eneros ou substancias alimentícias, as pouy la revoguer.» I represonluntes refreiam os excessos dos resultante uapracwea uesses actos deli-
«frontões* e divertimentos congéneres sociedades anonymas estrangeiras c as As apostas feitas por occasião do espe- senadores pelas eleições sexenaee; lú. ’ Os cfcuosos, subsistindo essa obrigação, ainda 
nos dias uteis e sujeitos tacs diverti- guas succursaes ou caixas ílliaes, e só- claculo, e de cuja importância a auetora i eleitores refreiam o povo pela eleição do quando o acto praticado tosse a somente
mentes ao imposto de 50^000 por dia mente a respeito d’estas é que o governo, tini uma porcentagem que o publico se presidente e do vice-presi lente. considerado dclicto ou quasi deiicto civil.
tlc funccioriamento.» e por occasião do pedido dó auctorisação. py-da ;t dar como uira retribuição, além Eis aqi.i em que consiste a balançados « Tout droit lésé donne droit à une re-

Em virtude d'essA disposição foi inti- pode denegar esta i oeonliecyado s r il- /Oo pagamento da entrada, pelo diverti- poderes na democracia americana, in- paration, à moins quo la partic léséo ne
nada» no dm 5 de janeiro ultimo, pelos incito o s-ra Hm—Acts. úQ, -il e 52 do de- ' mento que lhe é oíferecido, não são p. ohi- vençfto suggerida aos constituintes ame- so trouve cn face d’un pcuvoir irrespon- 
agtntes municipacs, a Companhia fron- Crcto de julho de 3 891. bidr.s. nem a camara poderia prohibil-as. ricanos pela constituição ihgleza.» saldo, tel que pouvoir legislalif. Or, lo
tão Paulista, para não fazer fucccion&r se a «Companhia Frontão Paulista » As apostas sobre o jogo podem ser Os aclos do poder legislativo ou execi.- gouvornement est rosponsable quand il 
o cFronião» nos dias uteis, sendo aquel- fanccionáiiidepcndenteniente do auctorJ- apr ciadas sob o ponto de vista do direito tivo podem não ter passado pelos tra- agit comme tel: ce qui est dêcisif. Peu
3es agentes acompannaaos de uma força sação do governo, porque assim dispje.a civil com relação v acção que têm os mitos regulares, faltando-lhes assim a iniportequMlaitlodroiiet .inêmod^li-
de polida, C /minandaua nor um oiiiciaj, jej federal, não pode legislar a camara apostadores, sob o ponto de vista do di- legalidade externa, ou serem contrários gation do foire ce qii’i.1 faii; cela P.’excuse
2cqu:sua. , Dr. ohefo ce policia peio ii0 sentido de impedir o seu fur.cciçiia- reito criminal, ou sob o ponto do vista á Constituição, não lendo ellcs desse pas les parliculiers qui lèsent nn droit;
jutenteEdc -: * justiça, anrn de torrar ene- mento, tanto raais quanto a lei n. 30 dc dos regulamentos administrativos. A at- modo a legalidade interna. O conheci- et cela. n\;xcuse pas non plus 1’Etat. Ce
cH%a V:* *i*açi*L,nUilc1í!fi« fiuriínn lvi de novembro do 1893, que organisou Iribuição dr deliberar sobre jogo, quolem mento dossa falta de legalidade interna qui* nous disons dc 1’Etat s'applique aux

O oliiciai commanr.«nte aa íorça íecnou os muaicipios do Estado,e o decreto n. 8í? o poder legislativo municipal pela lef cabe ta«nhem ao poder iudicinfio qno provinccs cl aux communes, qui sont'
uma daspvr.as ú^quelíe^es.aor:ie':meuto, .;e j>0 de julho de 1892,que regulamentou n. J6.de 13 de novembro de 1391, art. 53 o dever de não appiicar unia ic? incjnsti- une partie integrante de 1’i tat. Laurenl
guardando era se^uidu a chave, e coJlo- e?lSa lei, probibem fis camaras legisla- g 9, nãó póde ser sobre direito civil, nem tucional. Sendo u Constituição, diz Slo-Í ohr. cil.»

/. vkfir iAV d’^ Sai“?s^--íos hn}^às, ® fnncç&s, deliberando ares- sob-e dircUo civil, criminal e commcrcial dc principal obrigação-a Constituição. ™nC*iodod? c na j mè/osTpíis de ler 
nos S uteis enr, a7?SSnteacrao P d® t?dof ?s níííf,ciui do nun,ic:P10 Cf^e privativameMe ao congresso fede- ‘ -Esta doutrina é const-q ..encia da theo- ^ conS-icto 4 aírendanvmto ã
na aatl dSmínstra- p ' ' JAor rf10'!c .}eu> P°f ?ras °» provimen- ral, art. 34 § 23 da Gonst. Quando a ca- ria da Constituição dc um governo ropti- ?n,úSh£ FrenlSo «^s o Sí
na qual demonstra. tos, íioí hmites das leis estado icsc fede- mara tivesse o at iribuição do legislar blicano; porque, si assim não íos?e, os ílcio^ ^ á rui \1dc ií So dílii se

a) A lei municipal yjrohttindo o ' f • (Art. S4 da lei). souro d>rci(p pr-na:, as suas resoluções | actos do poder legislativo c os do execu- !!<5Je liem avaliar mviu^cs ouc traz
funccionamento do estabeleci- OEicntao 1 aalis.a , «i.o a rua 11 de somciue poderiam ser tomadas nos umi- j tivo toruar-se-bien supremos c sem con- ; fpj nrmicinV mia cuia cxecurão á 
nettío * frontáo Pauivaa », se Ju» ho, e, em; íaea da lei clara e ternn- tes das leia feder-ies, conío.mc dispòo Itròle, o não obstante as prohibiçõrs o fanara cm alè a fõrat armada
o.-gJe d Constituição dc. Repu- n.-ote, um estabelecimento commercial, mrs.uo o derreto dc 29 dc julho, art. 11, limitações contidas na Constituição, usur- o iiíLl-ido e inía^ro iuKdor ?ião‘ne-
bhca\ ccnucr/io sob as mesmas garactias cm que regulamentou a lei n. 16 de 13 d, ! paçbes nnnifcstos o perigosas :!ar-si-biam SS rSíS Frontào

A «CompanhiaFrontãoPaulista#ô uma £ livre' 1-3. organisadcra dos mur-cipios. ;03n remedio para os cidadãos; o povo piinHsta ,, ósta.nos certos, alienla a 1c-
associaçao anonyraa lcgalmf-nte organ:- Banh ,.aS^ comvanv 0rai a ,e.1 f'!,'ci’al permitte as apost->s : b ana a mercj dos governos, tanto na- giUcldade do diroito quo lhe-assiste con-&M«n, e cujos es atutos devidarr.enle re- qUe exercem ooeracõesÍMmmír^aeTcomo quc n,a? S)hre J°?o deazir. Jogo 1 cimutl como dos Estados; emílm haveria ira o preootencia do ;1n» po.ler, disposto
,rv. ad05 dispõem no art. 3, conforme se | J Frontfio Paui.sia embora wi-íà ura sob í!,na Jei (i«„cama:a» P»*olnbmdo qualquer praticamente uma omnipotência serae- a avassalar o r.oJer judiciaiio que c Iam-
*ou il.6:m i*or.to de dM&rente ? jogo, se colloca cm opnosiç&o.a uma lei lbnnto a de Inglaterra.»......................... bom. peia Conet., uma delegação da so-

c A sociedade tem por fim a consVrv.- 1 r.rin^„om federal,© n ao tem por isso força legal. Quando luuciorita giudiziana st borania nonularcçõo, organização e exploração ríe um ieíl a'comnetencia m^imuedir o^un^ A camara ,alve?. ninda esteja ronveiicida trovi efinansi a un de.cr.cto o itn i jr.7a- ‘ Pl O advogado, 6
estabelecimento par* o jogo da pilo. e cq?raníA7^'dr V , P,X1, de que está cm vigor a lei de 1680 (Co- me.ito col gua'c sia dsrogada aUaJ^oe-, A , r ’

Privar aIguem doexercició do direito de tribuiçào, de accordo com a lei de 1 dc i CflCía tjutr txu*., ;v.? qr | ----- -----------------
çccs de força, ayih' ' \e.° af..‘.Yyíaria comn.f-dnr, ou limitar esse exercício, é outubro de 1328, de declarar quaes os I barçdo—-Procedure civilc, tom, 1
exercícios de W™1":''*’nn re- oíTender a Iiberds.de do commercio, é jogo- prohibidos. A lei penal de outubro j. E isto ° que e observado pjo vouor
csgrynxa.purf a o,d£u' * ' *... oppor-se ao que determina a Constituição de íoi<0, não deixou âs Camarás o arbítrio i jadiciavr/ dos Estados Unidos oo i_- rui,
0o.tas, eqviiaç- o. s > jri, >• ■ ’ « dã Kepublic-i, que garante o livre exer- dc declarar quais os jogos prohihidos; j ou !e a Const., enlratanlo, nao oispoeex-
ridas a pc, de ' ;j J..cr,nr, \ ci«-io de qualquer ii, .u-iria ; é mesmo ura indicou logo o jogo. sobre o qual as ! iiccssaniente no sentido do julgar o no-
mesmo tempo f?duç£áo crims contru a .ibei d.v;c do Ira dho.de- apostas não são pcrmitlidas. dqr julici.irioda constituctonalu adet as
ao pubhco e uttl meenuvo a educaçao flDl,j0 no a,t< 20J d, C'd. P;nal.-«Con- São prohibidasas apostas sobre jogo leis. nascendo c?ta nlribuiçao do roler
phystca.» . , , stranger ou impedi alguém de exercer de asar. e este ó&quello em que o ganho que tem olle dc intcrpreiar as *eis.

O decreto 737 <3o 2o ae novemoro a sua industria, cotmnercio ou ollicio ; e a perda dependem exclnsivamcnte da poder de interpretar as leis, dix otory,
Qe 1850 diz: de abrir ou fechar os seus csiabdeci- òorte. Arts. 369 e 370 do Cod. Penil. com prebende necessariamente o de do­

ei Art. 19. Considera-se mercancia: mentos e oflicinas dc trabalho ou n.gocio; ,i •. „ i,,.,; j .. cidir si elhs são ou não conformes c-mi
«3.teemvrna* dc «pcciaciíoí íu- dar ■MMa.-ou d:ix<-r dc traUvh^c. YjdondYul- *Cors-...c íl nlo c '>« aecbral^s

blicilY 1 «-■!»« . dclcrminado, dim. ftn.s: -de 'f ^5“. Z eíX? n »»"« « <1« nenhum e-Wt«..
f. «Companhia Frontão Paulista» tom F« ccllnhr por nm a tres mc/03 hu, , procdomiludur, 'sendo c.tes 1, f"0s ■>««'« rr-ç.nietteo i.nli i?os;^

V7í.,.iirjqc u dos ouacs nor contracto A ie*oltição imperial de 11 d< novem- in,0i,;(.;(í • ’ ibíto quo adquirimos do vo« »■ »lhi$, conforme os documentos que Xiacm KíC ?o A franeexa, dizem Chaureau ! ^ leg.Val.vo, mas ate ojggj"^

JSU U meiianU TaiariSs crascúlns,, e ** W Ld?., ’ ...... .. YX \ ^ ^ W ,*
aimte prémios — documentos mJicados itorius da ^on... co I,,tat.o, ui/.. c .:no tal considerado o jogo da tv-b. - ! «ndependencia de c:‘(ja U1.M U?J.. hq,,.
o «balancete dc íl. 3S», pi-a offerrccr ao « A Const. reconjieec o garan.e alibçr- r/articlc iOCO du codÁvil auiori^ ’ P°dc11 m.Jivar a objecç-ao—u«o a®Jj
nublíco divertimenios consiste .tes em j ,!ldedc commermo hvrlo, ° esse dn-f-ho fo>m'llemetit les jeux proi.m à^wcer tl‘" a exl,osta importa a superio , 
vjy(.,-cicios da ] éla, ou jogo Cc péla, pra- ilyo depene dc liceãça qnaã earmu a mu- r -, , ynj>. ^ rof.rsei ,• nírd n do polcr judiciário sobro os outi j^ P

íf'g»m° dednaida da "níb ?/lr« ra^^uíliiSè “ ^U.ÍS ^t,‘uldu"íd.W" '‘oiU-at™ «criptor suste:, la <.»•

Susu a r irz
O'aqudleço.tsmen polotar. ou r^!o pa- JSVutóèm « '^Ig* l«l'™ * a» fali de» c"’ virlude du. hl

Sa.r;«T“ # ^ U‘e»'^«mm:ícto^^r«duC; JjlusffénéraK.-.e.H.loiíale.ieía^m,^ .
WSSÍÍ!«a^rftriânto* ooerarões commer- penas aor contravcniorra todas m vezes JVtLnro. tienncat a ladreaso et h E..s ruglemcpls cl a- j 

re..js. portanto, optraçocs co que não são observ.-das. » cxer-icc -lu corps. n’out ri-m i!’iinmoral; poiíwiit -h -ogm- a la coimi tu •«
?nubíi^s nao cõmp?e- Vê-se, pois, que qualquer lado »^°nt m>ne iitiles. pui, q,.7!S íavori: ' *)' ôteit uulre.nc.iU

fa.-ndém FómrMtc^as renresentações thca- fiue a curnara municipal se volte, não ’r,t lç d.ir.oppinrient <,o uoí. forces et 'Xíi''»tif, elaoli, pom s»sm ■ aU.íl«33us
Irics mas to lo c qualquer dlverliroeato encontra q-oio para a «ia resolução, rjuc f n0^0.a( ,C'V°* I,a 01 a ,l». dés lor.s loi?. pnurrmt SO m .tt ' t
iKc 3^00 publico. E «r.vim pensam oílcude u Uberdade da com.úccio. E o ^ lftí Mwv. unir <« *Un et devenir omnipotei t; ^ ,,v no
on/díodos oacomraerdalistas, com- que ó m:*ls grave ó que na lei municipal 0t" 1W1 sa sanelion. Mo.u- eemniif quc les cours clJ ;,n>le_
teculando disposição concebida nos mes- ba uma liinilaraoqur so traduz por com- ^ f“*"''-<on du Code apoteon, tom. eloivonl appliquer I«8 (.t l.«eaux
£Sí teimo!Tdo art. 19 do decreto 737 picta p.ivação ; dl. cito do cxcrcc» a *> ]*»*- *}- , v . m n s gcnera.ix, prnln* l-.ia.
de 1830. WBtida nos codigos do commer- a,,,-Jora n .:-l,a mdu t. i.;; ponjm p«rmit- .>• fu «o r.«n traba- '• Mt;V l rlu !jS •;u,r: c ?£ et trl'
r!f, flfl naT^es cultos tiudo-so somente ex*rcel-:i cm G2 dias «.o ,!|o— Jcu et Pari— pub.ioado em J>ons lo cas conlranc, lca <'1)1 . c<*s a,-.

«Le mot sasoacles est pénerique et «nno, a ramara tem certeza do que a l:?"V 1<;í» cnumcramlo os jogos, que não ,M."!a"x prononccnt comino pcint, 
tila* /.tenda oue celui dc théutre. C’cst companhia não podorã ■■upporlar as ce> y .m aza-, accordo com a doutrina r retcu »<-th-inci»lu c ,,, 75^amr.l íe s ínVinei»tCdo Mf*E Orlllard, n. 47, tem. Nâo ha. VorUnto, uma : « faul y ajonter y;mrs d eucyclnMvlic du Dro.tH-
ct Monguier. t. Io. 442. Noi/a per.sons simples limltaçcio a llbcrda lede commer- .....>>t, lc ti ic jrac, les ecliccs, le jeu hdinur.» . ^ appJi.
avec M Pardo, ans quc dcsétabliõeoir.ents cio, 0 qi:a mesu.o não io!cr.\ a Ici fuu la- palet, lc jeu de bouies, lo ^ comprohcnde « co«'Hi-
do lleux dc diinses et autres divertisse- mental da Ltcpublira. I*!;. J^ (íu‘llIcs,*Hcv oiasi quc ioms les '‘nr r‘ W. rem conhecer «(a®11 iftp
rnents offertr. nu public, sont des opere- O congresso do LstaJo,. pela lei n. 1C de | J® uP-*r.1 ar.icle 1uú6 du Cod. Ci - lneior.alidr.de ; ro»’'!1- 0 J.‘L.,,!»! ínja 
tionr. commercialcs. Dalloz, Reportoir do .|leílL,ÍWb1lJ>.,de. lu’M* nao di;u nGni V. ia pari du sempre cm vista a let »(!•'. :^ra
áTurlsprudence — tom. 2 pag. 111-*> poma dai tal altribuiçao u eaiaara. • ,'0l'p(:V- edresse, une cor- ooscrvaucia uâo p»-h‘ «i* liqu0

«Toiite entrepriso de spectacJcs publies As leis do policia municipal sobre es- !. .r,'° ,aa,,l"‘ rJui viennent se combinar <:a;’ logarã ai^Jlcaçao d ume < nãlU{!.
Cât anjourdMiui róputio actedo commerce. peelasuJos, divertimentos i.ublicos e jogos Jj* " ,ie '‘•*í!ai'd ct cn paralyaer riu-| esltja com ellu ern opposiçtw* , a q 
Í.0 mot spectaclcs est lai emnloyô tlans não tem a extensão que lhes nltribue a fi'*' , cr:5 '(am d *, nos npRorinn-_• Je(i
un sons góncr&l. II comprcua non seu- camara municipal, a ponto de se coiloca- «>sa de apontes sobro jogo nim A,ic(oriihido do mujir nninoi» a,.fÀ|‘
lemcnt Ie3 rcprcsenialions théãtralcs, rem cm opposiçfto á lei fundamentaLquer JV}^ : [' ,r!liltJo» as 1<”J;» do policia sobi-o ! f i e.i. do quc os citados, pai -1 -•
rnnir. r.nMvo. toutcs nspòccs do divertisse- do Estado, q.icr da União. , '°Sarrs que não são do dor,uri* doutrina tão salutar. Dn»}' 1 ;ufjlCj£1,-* ' r" HsJíM. i!a,,fer"j hiuiiam-ss ás uxi^.S u na qual sé pfc p3?» ? n,':

1 '"d 1 1 jyy-nt d... .....iJ.1 deixando ma i-cngo _____■■ ' '

-J&StStSF-- jyJZ&T

RUv.-.Sfc» finafta
Tersa o íle Eu»3«í*aiíe v.«c ~j~d-

ÉCIS ÍO
Aos dezeaove dir.s do ir.ez de março de 

mil oitncomos e noventa e cinco, n'c*sle 
município da vil!» do Jatahy, termo 0 
comarca dc Silveiras, Estado de São 
Paulo, cm a c»sr da residência do ckteáao 
Serafim Anacleto de Oliveira, onde cu 
escrivão de paz e tabelliào de notas fui 
vindo, para 0 fim especial de passar 0 pre- 
sente termo, ahi comparec iam Serafim 
Anacleto d’OItVelrr. e sua mulher D. Maria 
Amélia de 1'arros, residentes rreste niu- 
nicipio, conhecidas de mim e das teste­
munhas abaixo nomeadas e assignacias, 

VjO quedou íó, perante as quaes por elles 
Toi declarado quV, terdo feito permuta com 
Manuel Bento Rodrigues e sua mulher D. 
Baptiàta Ria ria de Jesus, de um sitio neste 
muuicipio por uma cbacara na villa da 
Bocaina, trooa no valor dc dez contos de 
rèis, em quanto reconhecem scr 0 

! -.dciro va;or de cada um dos objectos, 
;immoveis permutados, 0 tendo, a in- 
! stancias c pedidos que não desejam ex­
ternar, protestada contra 0 contracto, 
sem que para tal houvessem 0 menor 
fundamento, uma vez que ^stão convém

0 Sr. direcior púde entender muito dc jeíuc.^e está de^ccordo^conTas^írcum- 
campanhas marcines, porque é marechal, stancias cio tempo, pois quo dos immoveis 
mas para enfender do commercio 0 da 0 seu valor tem plena convicção 0 certeza,
-‘-da P«C» -« »» »"• ' MS cClra^lnimcímpól^Tresest^

Em toda a parto do mundo as repre- protesto feito, para quo a permuta fciLa 
senlaçòes do commercio são attendidas corn os supplicados tenha todo 0 valor 
com a máxima solicitude, desde que ten- jurídico c mesmo para dar plena satisfa- 
. . . . „ çao aos perimilantes e demonstrarem por
dem a barmomsaros seus interesses com ^sta fòr£a que toda a boa fé presidiu ao
os do Estado ; aqui, porem, são repelli- contracto, a^sim como continua a existir 
dos como se viu. entro os permutantes. Assim, pois, m

A0„i 0 commercio nlo «o» o direito fdRo°,“S; ^«0“^^ 
de quoixar-so, E preciso que se deixe integridade a referida escriptura, nor- 
menoscabar, tosquear e explorar por quanto nenhuma lesão existe o d’isto 
qualquer que se julga sabio, e nunca se sempre estavam convencidos os declaran- 
1, , , „ * tes, desde que iniciaram as conuunaçoe.-
lno concede o direito de dizer aos poi.eies qUà ^eram em consequência a suo effecti-

que dou fé, que, lhes sendo lido, acha­
ram conforme, assigpam com as teste­
munhas capitão Eduardo Francisco de 
Toledo e Joio José de Carvalho, perante 
mim João Soares da Silva, escrivão de 
paz e taballião do notas o escrevi. —Sera­
fim Anacleto do Oliveira.—Maria Araclla 
de Barros.—Eduardo Francisco de To­
ledo.—João José Uc Carvalho. Nada mais 
se continha no dito termo que bem e flcl- 
raento para aqui transcrevi, em a mesma 
data no principio declarado c rcpcr'o-mc 
ao original. Eu João Soares da Silvo, 
e.-crivao dc paz o tabehião de notas o 
escrevi e assigno em publico c ra/o. Em 
tc.Ntomunho da verdade—João Soaras da 
Silva.—Jatahy, 19 março do 1895.—Ode 
escrivão, João Soares da Silva.'

K3, IF. Centrai ílc* Bc-ií^éh ÍDDITATagngygg

Sério roparo merece um artigo o*tici03o 
publicado boulem na parte editorial da 
'Gazeta:

Manda-se ahi dizer que o director da 
estrada não attendeu á reclamação do 
commercio ; que continuará a manda»1 
fazer despachoscomo no dia 28 de março; 
quo promette ampliar os recebimentos 
reduzindo os dias de intervallo ; quc 
pediu aos çignalarios da representação 
quc não fossem tão precipitados em fazer 
os embarques, para evitar o abuso no 
preço dos carretos, e quc tem iniciado 
medidas tão acertadas que o commercio 
em breve ficará satisfeito.

Santa ingenuidade, como és digna do 
compaixão I

Eile, o director, nada entende do com­
mercio nem da estrada, e repelie os con­
selhos que se lhe oficrecem para congra- 
çar os mutuos interesses.

ACçXO OE INDHMXISAÇÃO EXIiíK PARTES — 
A COMPAKniA FHONTÃO PAULISTA, AU- 
CTOPA, E A CAMAP.A MUNICIPAL DA CA­
PITAL, RIS

De ordem do Sr. general eomm ;n 'an.J
os exa-commnr.ioo aos interessados que 

mos do ;-7rois's'u> para as mat riculas nus 
aulas desta Escola, no i-orrcute armo, te­
rão logar nos dias 1, o, 5, 8. 10 c 15, As 
horas da manhã no proxitno mez de 
abril.

N’esta secretaria se fornecerá qualquer 
informação sobre os ditos exames.

Secretaria da Escola Militar,27 dc mar­
ço de 1895. — João d'Ávila Franca, 
major graduado, secretario. (•

A5 4 s;

CíMaacHiò Bn»nlc^,)n9
REVISÃO E ALISTAMENTO ELEITORAL

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira 
Júnior, presidente do conselho munici­
pal ctc. “

Cumprindo o que preceitua o art. 5' do 
decreto n. 181 de 23 de setembro cie 1893, 
convida todos os Srs- intendentes e os 
supp-antes cujos nomes se seguem: Al­
berto Olympio Brar.*!ão. João Serzedello 
Corrôa, Dr.‘Samuel Pertenço. Tcrtuliano 
da Gama Coelho, Bemjamin Woiít Mc»ss, 
Cândido Alvos Pereira de Carvalho, 
Dr. Alexandre Red;igues Barroso, Jr. 
Manuel Timotheo da Costa, Carlos 
Caivct de Siqueira Dias, Dr. Henriquo 
Tavares Lagdom, Dr. Alexandre Adol- 
pho Mendes Calazn, EJuardo Quirino 
da Silva Araujo.Salustiano BaptisíaQnin- 
tanilha, Dr. Auguslo Gomes de Almeida 
Lima, João Pedro Regaz.fi, a se reunirem 
no dia õ de abril proxtmo, ao meio-dia, 
no cdiflclo do Conselho Municipal, afim 
de elegerem as coa.misrues do alista­
mento para as diversas aecçôcs do Di- 
stricio Federal, segundo o disposto nos 
arts. 2* e 3’ capitulo II titulo I da Ici

'■0.1 i u U« A i.« 4Ci li. < i/u. tv ::glfa'í\t
do mesmo anr:o.

E para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandou lavrar o presente edita/, 
oue será aflixaJo ás portas cio orlificio 
do conselho c publicados nos jornaes do 
maior circulação.

E eu, José Caetano de Alvarenga For- 
chefe da 2* secção da secretaria do 

Conselho Munlcinal, o iiz.
Districto Federal, 26 d' março dc 1895. 

— Joaquim Xavier da Silveira Jú­
nior,

ver-

0 commercio é considerado no Brasil 
uma besta de carga. e a besta ha de car­
regar e andar: queixar-se, nunca l

E aconselha ingonuamento ao commer­
cio que não seja precipitado’ nos embar­
ques t... Quem ^em mil volumes para 
despachar, despacha quatro ou cinco, e 
di/.-sc-Uio paternal mente quc não seja 
precipitado 1...

As carroças vão para as estações dor­
mir duas noites e ficar um dia iutoiro, e 
diz quc os carroceiros abusam no preço 
dos carretos l

Tem nas estações pessoal quo cm vez 
dc facilitar ninda difiiculta as dcscargas, 
o o commercio que não se precipite 1.

Ora bolas, .Sr, director, cada um para 
o quc nasceu.

E’ certo que o chcfo do trafego c antigo 
no oílicio; mas ha muita gcnlo quo quanto 
mais arnla menos aprende, e, chegando a 
co-la-idade, em voz <!c andar, desanda.

Nova gente, Sr. múiislro, nova gente. 
Gsln, a actual, nunca satisfará os inter-

/ » abrlD
^ Augusto Rodrigues Pe- 

• keira da Cruz 
__ L (desenhista architcclo)

/
seca,

Còmv»lcta hoje mais uma feliz pri- ^ 
mo.vera e..u: distincto fuoccioua- q 
rio da Intendência Municipil. i 

Por tão auspicioso dia, cumpii- 3 
menta-o

C
HuOj.*o Saeazs^jiaiac V«aia\,fi»a*45Ei 
Hoje, sess.*. ceou.*,—Xavier, sccr,•.

'e&zsamstsKattctt-ztt-asrT&sBttxx&jnttss-iGxrsxzsi
V. <1>. T. <:ío Sesaltoi’ Cioua ,To»us 

«?o Ca!vm*íi> <I« Váa-èi»ci'n 
^ T."ça-f.fira 2 do corrente mo/,

faJ3^as 9 noras, celobra-se cm nossa 
k7^jwigroja urna missa dc trigésimo dia 

w] sutfragando a alma do finado 
JEL irmão' Definidor Custodio For- 

nandeo Meiivlles. Para assistir a este 
acto dc religião prestado á memória 
deste funceiunario da administração, con­
vido de ordem da mcaa todos os 
irmãos, familia 0 amigos do meamo fi­
nado.

Secretaria da Ordem, V de abril do 
1895.-0 sce;otário, José da llocha llo- 
maris.

^rraw*R?siX3m3irc.TOasxàft2aK!X3Kf«cs3acK3nRB

?rmaiaí3a«íc <»l<i J3»ns4a €a»ias: <5os 
Rli£átfta*ce»

Dc ordem do Exin. Sr. general 
-JWx IrmRo provedor, convido a familia 

do irmão Exui. Sr. marechal 
Antonio Encas Gustavo Galvão, 
barão do Rio Apu, e os membros 

d’esta irmandade para assistirem á missa 
que cm suílVagio da alma do meamo 
irmão sorá celebrada no dia 3 do abril 
proximo, ás 9 horas, na nossa igreja.

Consistorio, 30 de março do 1895. — 0 
irmão dc capei la, major Matvtcl Antonio 
da Crus Brii/umle. (.

D. 9d
(•

N’um cxar.io :
O in-.peclor-major-escoiur mostra na 

sala 0 Monde Itlusircc aos alumnos, c 
interrogo. :

— Quo vem a scr isto ?
— 3-'1 um jornal, respondo 0 mais sabio.
— Não sonhor, diz ò mestre, c um jur- 

nale.

Gs*a»dt« míaaxuttíím 
A Exraa. espo a do Sr. Dr. Pedro Fer­

rei ra Vianna. residente na rua Grune- 
waldr, 21, Engenho Novo, não dormia 
com febre c terrível tosse; curou-se com 
0 Xarope de alcatrão e jatahy, do phar- 
macculico líonorio do Prado.

Rocoai.

F3?4r05í E5a?Jtí?ffix*
}7LTP.All PIl/rRAll

Filtrai! filtrai 1 tal é 0 grilo do dia. 
Não vos deixeis enganar pelas apparcn- 
■fias sedueforas das aguas mais crysta- 
Ibias. O que prova u limpidez da agua? 
quo não tern em suspensáo matérias or­
gânicas on mir.omes viaiveis a olho nú. 
Mas os mi^robios só se deixam ver polo 
mirroscopio c uma agua puríssima dc 
aspecto póde estar inçada dc animalejos 
ruins.
^ Assim calorosamcnto so exprimo 0 

:^r. Her.ii rlc Paivillocm uma das suas 
subslancinsas ciironuas acicniificaa.

Para filtrar ú preciso cm primeiro logar 
uni bom filtro. Ora, todos t 3 antigos íilli-o:. 
não prcslam.Os microbio3 atravessam-nVis 
como 0» acrobata: ínr.Míi os arcos do papel 
0.0 circo, Só os filtros de porccllana tom 0 
Ppdnr de Ihçs impedir u enirads, inaa 
Ainda assim mediante acondloáo dc serem 
lavados todos os oito dias.

.A' falta dc filtro, deve a agua a.v foi - 
vida o polo menos durante cinco minutos 
borbulhai* cm caixão. Certos microbios 
resistem n aer.ão da agua a ferver,quando 
n«.o ae prolonga durapto uni corto tompo. 
1* nào có ;i a<;ua destinada a scr bebida 
ryiuo a empregada nus nbluçõcs quoti­
dianas.

0 melbor «litro ó 0 flll.ro Pastem*, c os
.1 •«. _<! • nn <»/■ ,1 ; r.

IlOSSOS
Bí« oa*ii sí3»5m 

O Sr. Pctronilho Manuel de Oliveira, 
residento nu Raiz da Serra da Estrella, 
wolTria de febre, tosse pertinaz, pontuda 
c vomites, ficando curado com meio vidro 
do xarope dc alcatrão 0 jatuhy, de Uo- 
norio do Prado, quc fiie foi ottoiceido por 
empréstimo polo seu amigo 0 or. Luiz 
Gonçalves, padeiro da viainliança.

esses do publico, nem nunca correspon­
derá á confiança quc V. Ex. n'clla 
depositou para zelar os interesses do 
Estado,

C) rr.V.ó.5 rovaux no 
r ni an\

Um carroceiro. n
Í38t5»i5{?.4> Ji3oai4'sa*:o> dt> S"i*aí1o 
Eu abaixo assignado, guarda municipal 

no districto do Espirito Santo, venho por 
este melo render-vos um publico agrade­
cimento pela vossa maravilhosa iloseo- 
bo- ta do alcatrão e jatahy; (ols eu 
sollrendo ha 13 mczci do terrível tosse 
sccca, quo não mo Jeixava dormir, depois 
do ter feito uso do diversos me-.iicamoiHos 
sómonte acliel allivio 0 cura uo vosso 
milagroso xarope.

Vosso admirador grato
Nauciío Gomes Barcki.los.

Completa hoje mais um 
anuiversario 0 Sr. José 
dm .S.iuzA Corri a, nego­
ciante d’csta praça, ca­

valheiro distincto, amigo dedi­
cado, coração generoso. Faz lion- 

i ra ú classe a quo pertence. N’esto í 
| dia frlic't‘i-0 0 abraça-o sou arui- 
j go- td. P. li. Cosia.

SSsaoa^ai 8r«. <5^3
OKrvn2ho

Mais um. raio do luz dourando uma 
existoncia, mais um osculo >!a natureza 
ivii.í mhIo preito á virtude e ao encanto. 
Mais uma primavera, mais uma pérola 
de Cyitto engastada no diaden a dc uma 
jovr i* muito dislincla e quo já todos a 
conlmccin. Venho depor ns minhas sluce-
rr.3

v.çg.v.uuutsigJBgiCu.v-v' -jsa^*q?CTSti^ggw2zwgarax:Kag

BrinauctaiB» Sassí.i^ Crnxtloa 
MSJíiarea

Do ordem do F.xm. Sr. general 
Irmão provedor, convido a familia 

fTj do Irmão major Virialo Lalayott; 
IV] Valdctaro 0 03 membros desl? 
/'íj. Irmandade para a° isUrcm á mlsji 

quc om sulYragio da alma do mesmo ir­
mão será eojcbrada no dia 1 «lo abril 
ximo, As 9 horas, na ts Rsa igreja.

Consistorio, cm 'do v março de 1895.— 
O irmão de

I

8*3’ fijouiaiwe aawisna 
O Sr. Joíc Alves de Araújo Barroso, 

intelbgenli: c adiantado fazendeiro em 
fi. Fidelis, assevera que, victima do 
antigos soíiVimenlos de fundo herpolico 
e 1 hcumatico, só uo uso da Essência Passos 
obloyo a cura quc até então não con­
seguira,________ *____________________L'

ô

pro-

■n n. Ll_L■irion«n.-/*na



gnchis «íTcrls ãumuiuc. -
Numur—Cod. ao Commcrcô Brigue— 1" tio. outubro do isfòS, nfio deu maiores 

Tom. I pag. Cl.» aitribuições ús comarus sobre o assumpto.
u Les mots speclacles publics no dosi- A aucloi isaçuo que pôde negar a camara 

pnent pas seulwnont los rcproscntalions sómento se ivfetv aos divertimento:: noa 
thòiitralos; ils eomprenncnt tons les «li- logurcs públicos por natureza, qno «são
Yortisscme.nU dounés nu pnbllc u 1'aido agudlcs que de v.ma maneira pertna- " companhia «Frnntiio Paulista» usa 
cTuno ontremise ou dana une vuo de spe- nenlo e absoluta suo ttce-ssivns ao pu- fj0 um (jjlvq0 fine a Const. lhe faculta, n 
cnlftllon. DicUomiairo du Contentlenx Mico.» Barbicr, Ctaic explique de l.i em cujo expivicio não podo «oflror 'imi- 
Commeretal, Deviliencuvo et Massè t. I prssse tom. 1, pa^.208. laeão. e innitó monos privoeSo. A lei mu-
l>eg. 30.» f hos logares públicos por aeriJentc que nl(;lpai é, portanto, inconstitucional.

« Quclques pp.rsonnos ont pense quo «sao, diz Jjnrbuu\ pag. 215, nquelles ‘ .. ,. . . .
Ic3 mots sjxectacles publies n’cmbrassaient togares privados qtto m\o tomam «> ca-
que les representations théiUrales. Mais r.ictor do publhfdado, senão cm razão da ímíEtef lil
les auleurs. cn general. «Mendent ces ex- pre« nça «lo publico», ar; leis da policia ?

* pressions aux ent reprise formões pour visam existência do condições sob te se- ' • ‘nuu .
tv;r>loiler dos llenx mi l’on ofiVn nu pu- guranca «> hygiene do edifício, arranjo c A Const. F. diz :io art. L>: «San or- 
1)1 ic d’atttrcR divertisscmanls. Celte opi- oommo:lldade dos espectadores c menu- ítSoa da soberania nacional o poder lc- 
nion est préíérable. RêviJre.—Code dc tenção da or.lcm. . ^cslatiro, o oxcpuliro a o judiciário, liar-
erpmmcrce, pag. 851.» A insp.cç.Ao dos theMros o especla- monicos e independentes rnlrc si.»

A ci.marn mnoicipal eMA do nccordo enlos públicos é regulada pelo decreto dc Cômmontando assa disposição, escreve 
t*.om os cscriptores citados; não oonsl- 31 de janeiro do 1842. o Dr. Soriano de Souza, illustrado lente
«!era espectaculo—súmente repwntaçSo Entendido qno a disposição da loi 0.16, da Faculdade de Direito do Recife, no
theatrnl. No documento de fl» io está qno so refere á cn.tccssâo «lo licença para s»>u trabalho—Princípios fícroes de ])/• 
por ella declarado q«u> o divertimento divertimentos públicos, somente tem cm reiio Publico e Constitucional—publi- 
QflereciÃo ao publico no *< Fronlão Pau- vista os Jogares públicos por natureza, eado cm 1S93.
lista» ó um cspcctaonlo. Nào necessita- porque outra não pôde ser a sua intelii- «« Esso ò t mbem o systcma de todas 
xpos de melhor auetòrldade. gcncia, carece a camara do attribniçào as constituições democráticas.

A auctora exerce uma industria, o que para negar licença n especUculos em A dos Estudos Unidos do Norte, admit- 
cõnfcssa a camara cobrando, alòm dc outros togares. E já neste sentido decidiu lindo os tres poderes, decidiu que ellcs 
oHtros impostos, o rL industria e pro- a resolução imperial dc 20 dc dezembro seriam ««coordenados o independentes: ou, 
fic a r, tem um objccto ou fim licito, o do 2 ■•'0, deixando do approvar uma pos- segundo uma sentença da Suprómc Couri, 
qno reconhece a camnrí na mesma loi tura que obrigava os gerentes o cmpre- os ramos do governo são coordenados na 
que proUibiu os exercicio3 da péla nos zarios de Mieatros o casas do bailes a proporção dos poderes delegados a cada 
dias úteis, e os pemittiu nos dias feria- não dar espectaculos e divertimentos sem um d'ollcs, do modo que no exercício de 
dos com o p»gí mento do imp«s?o de50gP00 licença da camara. sn'|j altribulções cad.à um seja indepen-
por cada dia do f.inceioaameato. imposto Ainda quando lai licença fosso neces- dente dos outros, o que os actos pratica-
que tem recebido ai« da mesmo depois de saria para divertimentos ou èspectaculos dos por um d’elles, nos limites da lega- 
proposta a presente, acção. Não se l&nca cm qualquer logar, não poderia so cx- lidauo, sejam obrigalorlos■ para os outros.» 
Imposto sobro o que ó illieito. Ainda tender essa exigência a uma ompre/a dc 0’esse mo lo, cadã um dos poderes exerce 
quando o camara não reconhecesse ser especlaculos públicos, dc modo a ter a um ctnlrôle constitucional sobre 03 ou- 
iicilo o fim da eojupanhla, auctora, os- rumara o arbítrio de negal-a: poiquc se- tros o assim nenhum d‘eilcs ô prepon- 
■*»opa á tua coiwpetencia por esto motivo ria impedir o exercício do commercio, o derante. Tal ò o pensamento das consli- 
Stnpcdir que uro* sociedade auonyma qno llie c def«:so. tuiçCcs dçmocratieas.
legalmeote »rç*n^ada preencha o seu fim Dallcz, referindo-se ás cm prezas de Á esse pensamento so referem os 
nè^ando-lhe líceaça f~Hra funecionar nos theatros sob o rcglmch da lei de 1791. termos—balanç», equilíbrio e freios dos 
«lias ubus. Quitado uma associação pro- segundo o qual osespèctacrios podiam ser poderes, termos dos quaes 
mave fim ou objtwito iiiicito ou immoral, dndoc indcpenJentementc dc 'auctorisa- biic&las frequente uso.» 
não cabe ã auciotúdfcde administrativa -;«? >. escreve : O nosso systcma de governo, diz Coo-
impeJir o precncl«iaw»lo do seu fim, o «Sons la loi do 1791. lc droit dcc eutre- ley, c um elaboraissystent of checks and 
seu f'!nccronattícz>ío. A apreciação sobre nreneurs «Televcr et d’onvrir nn théàtrc, balance. Esses freios se pddarn reduzir 
ser ou não o fwu licito cabo ao poder ju- clisent MM. Lucan et Faulmier. t. I. n. 15, aos seguintes: 1.* Os Estados refreiam os 
tíiciario, isfo rawoio nas aswciações rc- préexuUit á !a deciaralion qu'ils ctaiont excessos do governo central ; 2.* Aca- 
ligiosas, seientifloís, artisticas. ou de tenus de fairc á la mairie; il ètailun elfet m&ra dos deputades refreia os excessos 
simples rec*'cio. uto o que disppem o d» la loi; la ninnieipalite pouvait cn snr- do senado, o este os dhiquellu- camara; 
nrl. 13 da lei n. 173 de 10 do setembro veiller le mode d’acíion, mais non ?e pa- 3.* O poder executivo refreia a^exorbi- 
do 1S93: «As associações que pronto- ralyser ou Vancanlir.» Tomo 42, p,.30S. tancias do legislativo cora o direito dc 
verem fins 'liicitos cu que se servirem Ainda Dalioz, referindo-sc ás emprezas veto; d.* O poder legislativo refreia os 
de meias illicitos cu immoraes serão do especlaculos que pura funccionarem, abusos do executivo com o direito de /m- 
dissoloidas por scMenca, mediante dc- necessitam de anctorisação, diz sobre a peahemetil; 5.* O poder judiciário c re- 

TTTni- í M1 JI ’ jíi ' j" ~ ^ ^^o^,rgyp|i_açào dVsta auctorisação : freiado pelo legislativo que pôde estabe-
do ministério publico». As sociedades í al/cutreAq nJVJf jíQBz Jecçt^rasjissqiibuna^ c restringir a '

»» I

públicos;
Ninquetn pode ser obrigado a. faser, 

ou dei.ear de fasce alguma cousa senão 
em virtude da lei. Const. Fod., arL 72

“-ííiiimuh «w« iV..U. .» doim.-U/v » - .
d > poder executivo, importa (tppltc.n+ JA Vianda, 0 “a falwlca, ria vua da
grn, mos Urres a m(t eima do ccsn» vf C, “ " ltns ^rz, Uinniiinuel Ciesta 
>; • . na p/trase de a 'Q* /lt?r0- ,,, ,
n^Z>. çt dícinrio CJ‘.fe? op J*la Pr63lni>, »>nr.. n‘,j)0( 0 (’^ carvão nãc
• d?,M-^nCÍl (í1 6 m'*? ‘^IiLmÍa V ^ nlh0 1^1
'Ci* -"f -«usn..°\v\<: B° cubico n nn0 nipor mil!i-‘ f? íjp prefcrcnciã, >li. Ul.2Qoi ; íôn°o níX do pedra
imi-os.. - Lj.j. (.«a do p° . c«‘J,Mci- ‘"Uelr,-) o.i-.KíAV ^^Ojiucrobioa por mil-”7 s ,s ’S'íf ça sfe». »™sr »t
Constituição F^b.o rccr:V^k 

do poder jndiclft»l° esi

Er=í.ss:;ssJsi;Sàsff#çs£rí^:
aartwfesâl fcwsagwss^'Nada mais claro o tc & cbf-hda

c) A camara munieM» «oe^sa

ú autora, lCSU!íJ.«^ 0 fuffa-
da lei S«:. %v'«io « ---------- ------- -
mento, nos dias ■ |„^,ar,’»ò chronlco e #«3no

IlpiH§
ssffiKsh^á sasss s? “*■W f.-iit íIHcf/etoutçeiWon®1^ enformes quo dc]lc tâ mf^e°to u4

ks S£sngt&S ‘
violation systcmatiquo dô 
revolte coníro le logislatem, c^ íire 
contre la sonvcraimlc nalionaW Pre- 
mier rlevoir des citoyens est dr* a 
loi, et ia dcsobeissance detrim y «.» 
l*ordre social. Laurent, Cou*;*ro>i 
civil.

A ré não contestará de ccrtJ*"C«« 
não o pode fasoc, que a au teu-ir»

pres.irn e por tão faustoso diz!, felicita-a 
um admirador

A...- — —...... .
C»ft38DS*<?5j5«.? ílrt C«' 

lFi-*íB«n*/'.'3

Pr.OTBSTO
Cias»'w Augusto Nascentes Ziose, por 

cabeçà fio sua mulher 1). Francinea Cn- i 
| roiina cie Mendonça Ziosc, proprietária 
«Ja fazenda do Capão do Bispo, aita na 
freguezia de In!n'.úrna, pro.e’la delde já 
p los prejuízos o damuo:» que lhe possam 
causar «as aberturas dc ruas e e.dradas 
por dentro da referida fazenda, visto mio 
serem elhs de utilidade, por já c::islireiu 
tres estradas que vão te" á má triz da re­
ferida f.teguczia ; sendo uma de rodagem 
per onde trafegam os bonds da ci>roj>a- 
uhía de Villa Isabel, outra (pie parte da 
Venda Crando o passa pela referida ma­
triz c vai for ro Engenho do Matto c a 
tcrceim finalnvntc a dos suburbios do 
Rio do Ouro, que lambem passa pela re­
ferida matriz.

Rio Jo danciro, 29 dc março do 1895.
Gaspap. Augusto Nascentes Ziese.

Os agentes, Adolhio, Veiga & c. nio da Crus Brilhante. (‘

H 1- A ciloi25a-caa«2a doo (Tnc to a 
O Sr. José Levy do Lima, antigo e hon­

rado guarda-li vróa da praça de’Campos, 
referindo-sc aos maravilhosos eífeítos da 
Essência Passos, asseverou que a cl la 
deve sua cura de soilVimentos chronicos 
de fundo darthroso c quo testemunhou 
fartos idênticos em amigos nos quaes 
deve a indicação do Mobera.no remedio.

Os agentes. Adolpko,Veiga «ft C.
-  ------------------ —- ■   —

5;jipos*íonS-o dociiswenio 
O IV. Paulo da Eonaccn, de S. José do 

Alôm-Parahyba, Minas Geraea, diz em 
data de 1,3 de outubro de 1894 que, 
usando na sua clínica os Sacsdas Aguas 
de Moura, os acha dc inestimável valor 
nas moléstias d > ligado e principalmcnte 
nos engorg.íarnentoá resultantes das iu- 
fecçOca maiariêi'3.

toj.\ m>.\ apmmfaítoaa»iios>o3ft
Sess.* 

permanentes. 
Urio.

*. ode eleição de comrn, . 
Cândido Silva, secn-

• econ.

(.
Companhia fiação Ferroa Sapoli?

K.SSVUA0 f>33 SANTA ÍSABEL 
SAWT’AH5A

Para conhecimento do publico so de­
clara que estaa linhas têm o seu movi­
mento dc mercadoria» em dla e b seu 
trafego rcgnlarisado, recebendo franca- 
Mcnte cargas, encommcndas, ctc. 
qualquer ponto de suas estaçõea - 

Rio dc Janeiro, 1 de abril dc 1895.— 
De ordem «la «iirectoria, Eduardo Luz, 
chefe da contabilidade.

no Rio ro adoptassem estas *»hton praticas, qiianbis victimas 
rum do lorrlvcl uernonio da íebre r.marelia?

s<: ntz;
orcei (errupa-

C3i‘* Situou parai.eoi»vt
•0 Dr.*’ TA I>:‘: PAU[' f‘: f-o:imsu 

cl;li'I*lc« neio^n?/* <Ja:' suas espe-
2treíbtmeiitoJ',5;0T,SR?? !',!'is ^nlos,
seni dor, r.ioUaiUo !íl0t,1,a G oprvaçces incn(r,8 0 t • J-3 d;u senhoras, corri-

(*

GREII8 FL08IÍHEÍSE
127 RUA HALVINO REIS 127

•S.^ed°rotarÍ0S SIlVa Gomos & C‘> rua fIc
(■

) B3nt«cmníço c tnteniino& 
Attesto dever minha saúde, alterada 

por doençar. do estomago e inte.itinos, ás 
pi lulas antl-clyspepticaa do Dr. ílfinzel- 
mann. Juro a oflicacia destas pílulas.— 
João Marcos dc Urna. — Uruguayana, 
julho «lc 1892.— (Firma reconhecida).

Agentes : Silva Gomes á C., rua de 
S. Pedro, drogaria.

mííi á’ mmíRIft tí*iz HanVjf
A com missão incumbida ds 

donativos

(. nua
angariar

para as obras d’csla matriz 
agradece ás pessoas abaixo mencionadas 
as espórtulas com que concorreram para 

c llm:

SKusa A3 <3o aludi proximo 
Convites a d.isposição dos Srs. socios. 
____________ A DIPKCTORI.V. (.

Paulista.»

esse
Caixas da matriz......................
Damaso Joaquim da Fonseca c 

eua senhora, D. Julia Rosa
Braz da Fonseca............

Mònnel de Souza Abalo, presi­
dente da Associação Chri?iã. 

A. Exma. condessa da Estrelia
e D. Maria Jímilia..............

Antonio de Pinho Bandeira.,..

(•
568590 s. BE 3. H. U. F. PERFEITA ÍWttHÉ~Pc21<>a*íi3 t2c Cambará . _ . _ . . .. ,

0 illustrado Sr. Dr. José .To,,«I» Pç- af%g!§B> n. & !■"&«! 
-eira <Ie Soo», ex-pmfffiwor «'.junto da OaraM.
clinica de moléstias djz criança:-* na fccui - j _________
dado dc medicina desta çarntal, aclual- 
mente residente na cidade ue Mar de*Hôs* 
panba, firmou o seguinte vallaso docu­
mento sobre este notável preparado:

« Attesto e juro, sob a fé do meu gráo, 
que tenho empregado era mínha çlínica, 
sempre cc-.m muito bom resultado nas1 
moléstias dos orgãos respiratórios, b Pei­
toral de Cambara, do Sr. José Alvares áo 
S. Soares. O xarope Peitoral, cie Cambará < 
tem a propriedade dc ser ummedicgraento 
desabar agradável, cé bem tolerado pelas 
crianças, era cujas moléstias é ue grande 
eíficacia».

Os agentes, Silva, Gomes & C.

403000

2P3C00
168000 
5S000

1453500
1 Vigário João Carlos da Cunha.1’
I Coadjutor padre Joaquim Francisco dc 
Paula e -Silva.'

Provedor Josc Campelio de Oliveira. 
Vice-provedor coronel Joaquim Duarte 

do Nascimento.
O secretario José Francisco de Macedo. 
Thesoureiro Ignacio Rodrigues da Coslr.
Procurador. Antonio da Rocba Lopes. 
Rio, l de abril de 1895.

por 
e pelni S. JOSÉ BB ALfia PABáHTBA

De ordem do Dr. presidente da ca- 
;:ia?a municipal, fa«ço publico que está de- 
slgnadv 0 ríía 22 do mez proxiráo para 
lugít çeunião extraordinária da mesmà 
Cô&ftra, afira de açr discutido 0 parecer 
xofcrc e,a coat^s do agente; executivo mu- 
QÍcijiab ««leíibírar-sb sabre 0 serviço dc 
agua e esgotos, imaiigração c indernni- 
sàçéo e miraoaçlo de foncolonarios.

Secreí&ria da camara municipal do São 
José de Além Parahyba, 2S de março de 
1335.—O secretario interino, Antonio 
Goulart Macedo.

fazem os pu-

Somma...

IFaHeSíftçít.o

Colhe hoje mais uma $ 
fim* no jardim de sua 

preciosa existência a Sra. D. Claíia 
Casblla de Almeida. r

Por tão faustoso dia, felicita-a 
Uma anv'ga sincera H (

VaUe do POJ.«l,yIm MÍÍ3Í3 E?S BKSaítô ÍO ISlfK

■ íypi.o, etc., prevenimos que só 0 poderão G jlV^fS3 j ^n 'Paranhos da Silva 
conseguir com emprego doa ÍPtrosGhab- d- B. Parando* da bt.wt.
berland-Pásteur, adoptados cm todas ao 
repartições publicas do Brasil e na Eu­
ropa e re^ommandado peiã IHcca; junta 
dc hy-giene.

Para lhes facilitar a aequisição d?estes 
filtros enviamos a visitar todas as esta­
ções d’este yallc nosso encarregado 0 
Sr. Ugo Zarameila, munido do instru- 
cçft>s e aasostras, e que acha-se actual- 
mento na Barra do Piraby, no Hotel de 
França.

Os agentes da Societé Filtro 
Chamberland-Pasteur,

Eumaueele Cresta & C.

(1) S. de Sonsa, obr-.?it'. \. .

IMP.^ 331 — ^l!0 ^ cila que me incommoda em ! plano, não ó uma mulher, ò 0 pintor Ber-
^w:'JL2J.jL.O2 X _Í.XvJ. 00 I Chalignv, assim como a manasinba rví» ! nard Lemarquand.

te Sncommoda em Garville.

evidentes, emquanfò que crT suJji^íoT AnU'nfo Plácido Rod-iguH Leilão 0 
ousadamente todos os voos. Assiif 3Sr r- Mil**, tendo-se retirado tempora- ol,i>auui c . , , . J. namente pata n.Europa e mVo lendo
te-hia pcrfeitamence desagrada iv. t >.enj jio do despedir-so pessoal meu te. «ias
Bernardo Lemarqur.nd so fizesc.«J nrnar psssoàs da sua:Amizide, f«z por este mei \ 
nela mesma Maria: mas tu não feiiercs ofiferccendo ou ‘ seus préstimos nx ilha 
flear bem eoavencWo dfcao, pot# tens ^Maclca, oade vai residi.-, 
medo que recues diante do abysiho que 
sentes abrir-se sob teus pés... em vez de to­
mares tuas disposições para Íranq^íai-o... 
pois bem, cu não tenho illusões. E acho 
quo este Bernardo Lemarquand frliemais 
entre nós, porque, sem que djsconfie 
disso, sem que talvez tenha concorri.lo 
pera isso, è profundamente atr.) io por
íllle. Martba de Saint BlancardJ____________ ______________Bcsen^no

mi 5r--^SSÔ CCzsib P. dos Chapeleiros O muito digno agente da «New-York Gív.^.p^sshia InduotrsRi <5c
a aillandicrc. leatando sorrir. Masrm que , . Life Insurance C.», Sr. Manuel Joaquim Cíi2çac?ff»
póde inCéressai-o 0 amor que poreutura O aba-xo assignado faz sciente a quem da Cunha, acaba dc fazer a nomeação Aleria ISr^-.aceionistns -Os ia»nbiuos » ««» «a marqueza cpenn.nt^or «ta

íabncanlc de quadros?... Es*, moça eiab uma petição assignada por 10socios, Pedro Correia do Macedo. Parabéns ao H^ou'•im^MM^Mli^rSindoíefazíí 
parece-me cheia de rcçonhemmlto para ^^e ^arço flndo^S 3e emíormi- distlncio^ar P°r ser nome‘ldo P™tão o Vsmo a íajer
comtigo; o qualquer que se,a lí0W,?a ^de com õ17 di. noío» cstaSíSe, dwUncl° ,08ap* . . . * S^aleiro.
a quem cila despose, teras so:«.A, 0 t-u e c.wno o Sr. presid^te não tenha cum- _____________ Os seus onugos. .— ------- ----------------------
Jogar designado em Chaligny. prido seu dever, fazendo as convocações Paralieu» " Depurativo hoajosopatha

— E se eu ouizesse quecjlan, deS3o- necessárias participo este facto para sal- A r, « . n A , ,, ■ r As moléstias da pelle, a impureza do COMFIAMGA ÍNOU8TR4AL
sasse nunca ura outro homem „ var minha responsabilidade para com bft.n . V--” exn?u& e todas as moléstias de origora Participo ao» Srs. possuUlcrc» do lilu-

.. , . « eni'r,cnW'" nossos consoaos signaUnos, dejxando ao • l.-fi??** RAníraSíft A?v*eP«lijiií" sypíiiUticas. as uicerus, assim como as bs do prorerer.eia que os juros corres-Noirvitle deteve-se e sua fpallida dito Sr. presjdwite a responsabilidade de u.c^raçôes do utero, são combaiida3 cum nondeates ao 17* coupon da primeira

lESSalír» ss»nsvasíttrs sr„:■:»!*,sst-jtssíi C..S • ’ “► _ sgaawtar«- - • •-£ ascT^rs.* a*r *—- * - * *— Sim, sim, exclamou rio*;.^ _ . . , f,a d.n ^ní^ííL íí c?,fr,mii a s*aU" tado que nâo precisa de reclamei. Pro- Rio dc Janeiro, 30 de março de 1893.—
Noi-ville - Côs*aj*a«2»aa .«e 4ti dao eterna de sua amjtoa ^mc-ra • curem sdmentc na pharmaeia de João O direeior-thescureiro, Francisco José* ' , « i éfis» «t-jlas*íicMt«s» Eliza Cakdioa M. de Souza. de Sousa Martins, rua ua Quitanda, pro- de Freitas,

h, escjuecenuo-ae, começou «.jniinhar Tendo. infelizacnfce havido iacendio em -------------------- ---------------- .— ximo á rua do Ouvidor.
com um passo 'desordenado) TaJllan- nma dependência d.v nessa fabrica da rua HVnrocc 4«erlv«3 ---------------—---------------
diére aeguia-o com. os olhos. í ' ‘ do Ser.ador Buscbto, devido*aç^ O que nos referiu o Sr. Manuel Jow de 2art35>Hnçào <2i> coaxação,

Disse, no flm de um insUní <*«*? TZ Ollvelr» Júnior, resneicnvel cnvoli.eiro «S®««
— E’ nor ambição ou <’ a esse m-çnuici maioie_p . <. • •» I resíduo to então a rua lodos os Santos <' AUc-fo que fui curado dc palpitaçõesJ **’. ''íOivamor? «so declaramos a.j. o * » n. 4 C. Durante dons ânuos uma pessoa c dores nervosas no coração, deçois de

Sc franco ate o fim, Noirvillo . guc/.es que coatinuanao» a l ». (ic sua estimável família solTrera de cr tomado ginoitos rnnedios soo conhc-
O cohde veiu sentar-so d. , fornorer lodos os piotauo »tumores numerosos, dariluos c riicnma- eidos ; ara esse ■ „<cl. com as piluias

«m do seu t|ust;u sem a menor in«Pvjo» «osnio tismo._tomoa a resolução de experi- .anti-dy.sp.ptu-awJo Dr. Ileir.zelmino.
*. . . .. - , i . porque dispomOo dc iccuiaosn ^ mentar a Essência Passos, o o resultado Dcsííe o primeiro «lia que usei estasA minha agilaçao dev'^, ^ rcs_ brica da rua do IIospicio. foi como sempre, a cura radicai; a alegria i pílulas ser^i logo melhur-as. ficando ra-

[tn ido» O gerente commercial. dotodós!! ..[di.-Mlraehlb-curado.^— LejtulÚ. Gomes».

L ■— ili i i..oia ikiA3.rv) laoú) nX.

Dá-30 2:0008 a quem provar. a cão 
' authenticidade''da aífestação infra :

«Sendo accommèlLido de uma forte in- 
ftammaçâòdo laryngc,' lancei mão de 
dos os recursos aconselhados na medi­
cina para alcançar o meu restabeleci­
mento, mas sem o, menor resultado, du­
rante quatro mezes do .tratamento.

Vendo aggvavarcm-se os meus soffri- 
mentos, ja exhausto de forcas, a ponto 
do não poder erguer-me <lo leito, resolvi 
tomar o Peitoral de Cambará, de Souza 
Soares, e com o uso deste poderoso re­
medio fiquei em

muco— Oh ! Julgas?
E Taillandière,córando ainda, arranjou 

dc novo os coxins. Noirville notou que 
elle começava a tremer, como sc fosse 
subitamente atacado dc febre. E affirmou:

Taillandière leve um gcwto de coléra e 
um grito rouco <sce.pou-so de s.-u pílto 
de colono.

— Com os diabos 1 Que é que esta 
criança póde ter em tudo isso ?

Nada, evidentemente, respondeu ?í ir- 
j rille, levantando os liombros. Peço-te 
apenas que me oiças. Tu tens qua­
renta c seis annos c eu quarenta e 
cinco, 6 pelo menos o que constata o 
nosso estado civil. Mas, no fundo, nós 
não temos mais dc trinta annos; e tu tc 
cncolerisas, como eu. diante da seiva 
nova que nes quer expellir, desembara­
çar-se de nós como se se desembaraça 
uma arvore de ramos mnr:os.

to-IÂRTHA E SARIA I0T- AMIZADE IMMÍ
Hoje «es.*. peço a presença de todos 

os 0001a. *. — Carvalho secret. *.
Amai ve*m®*2'5<>

E* hoje dia de festa intima o do sincera 
e expansiva alegria no lai* da .nosso amigo. 
Francisco José de Andrade Bastos, por 
ser o dia d > seu annivcrsario natalício. 
Cumprimenta o b»m amigo, fazendo os 
mais arde/ites votos nela sua prosperidade 
o longa vi»hi.

— O incidente do outro dia na clareira 
não te basta? Como! temos então um 
qualquer cousa a quem tu, o barão de 
Taillandière, fazes a mnis amnvj 1 proposta 
e elle se recusa a acc i Ecom que
ar impertinente !

Taillandière, cnnteisdo-sc, desci Ipnu o 
pintor:

— Este jove.n pintor é rwuito ganíil, 
disse elle mas-não tem n«o Ja socie­
dade:

Ninguém póde c:kir que elle da re-
- Quem quer nos expeliu- ? Qucru quer se um. h.on,cm do tmto- • * .

se desembaraçar de nós ? murmurou E <lePois’ « por mo» que v.-
m ____ . , , vam com a melhor sociedade, nunca seT&iUandiere subitamente peilurbado. Em . J ,, . , -- . ... . hranam dc todo; seníc-ae-Ir.e sempre overdade, meu pobre Noirville, psrjwnto a • * , *1 , ■ , u ; oleo le seus quadros...mim mesmo onde vais tu buscar... : ....... . ^ — Se Mlie. Mana le ouvwse filiar
, Sabes perfcitamcnte o que eu quero
cB>.ar; unicamente ainda não 
fessal-o, porque tu tens um temperamento

&TKlÂV£lilA PARTES

Companhia Central do Brsaii
2* CONVOCAÇÃO

Não se lendo reunido numero snffi- 
cionte parasse ríuUlsar a íssambléa geral 

I ordinaria convocada ^ara lioje, convida 
1 noramente os Srs. aeoíonistas a se i*ou- 
nireni no dia 6 de abril proximo futuro, 
:» 1 hora da tarde, - no salão do Banco 
Rural e ffypotliecario, á rua da Alfândega 

| n. 2. deliberando-se n’essa reunião qual­
quer que seja a somraa do capital repre­
sentado.

As íraiisferenciss de acções continuam 
susjjciisís até q«rtindo se realisar a as­
se inbíéa.

Rio do Janeiro, 30 de março de 1895.— 
Bicão de Aguas Claras, presidente. (.

XI pouco tempo radical- 
mente curado.—José Marcinio Soares.

( Pipatiny, Rio Grando do Sul).—Os 
agentes, Silva, Gomes & C..

ZELOSO
Um amigo grato. (•KqJfVlUo «.‘.'ccndòu^um primeiro cha-; 

rtfto':
— E' preciso começar pelo principio; 

ninda não foi achado melhor racio de 
Bontar uraa historia ou de expor uma 
Situação.

— VA, vá!
E Taillandière tomou um cigarro turco.
— Não. queres ?
— Góslo mais do tabaco franc-jz. nada 

lenho de oriental eu !
Esta alkfião fez corar Tailiaudiôro, 

quo se occultou por traz de uma nuvaai
dc fumo.

— Então, eentinucu Noirville, nós nos 
decidimos por nossa boa terra da Nor- 
mandia. E durante os ditos vinte annos 
só lemos motivo para nos dur os parabéns 
pela nossa resolução. Este ptiz nos per­
tence quasi como os ser« d. n.íi!: aos 
antigos senhores.

Além de nossas garsoniéres temos 
cada um um magnifico casieHo,-em que 
reinamos pouco mais ou menos como se­
nhores. .. pelo menos em que reitiamnnos 
ainda como senhores, antes dc ce.-los 
acontecimentos...

— Ah ! Já tens * que te 
Mllc. Mar 11:a?

2 de abril de 1S53.
(•

«OSPiHIA BB íiMfl B TECIDOS
j assim de seu pintor favorito!
I — Irra! com os diabos 1 gritou Tail- 
i landiòre. batendo com o punho sol)re o 

de preguiçoso, ao passo que cu sou só (livarjj de5.vft jhjc. Maria 
nervos; tu louro e lymphatico como a

ousaste ron-

em paz...
-- Sinto muito indi*;por-te até este 

maiorparledosapaixonados;emquãnt*:-i leI p0n(0 fusiando-te de Mllc. Maria; mas 
eu vou sempre direito ao alvo e pretiro nj„ nic (. poscírel deixal-a em silencio, 
conhecer iogo o perigo, todo o perigo...

— Em fim a/lirmo-tc que ninguém em 
Garviilo manifestou -me animoáidadc.

quando me occupo de Bernardo Lemar­
quand, por que c por intermédio' do 
de Mlle. Marta, í;o checasse a desposal-a, 

E mesmo a Sra. Charlier, que deveria! que elle haveria de íe expefiir do cas- 
estar muilo irritada contra mim, parecei tello.

— Este pintor... desprezar Maria! 
balbuciou Taiiiandicrc suftocado. Ah4! 

— Não t«"í fies n’isso. Mas não é delia j tu. estás louco, Noirville I 
j que eu ter.ho a faUar-lc por cmquanto. | — Não, meu amigo ; mas já te obscr-

queixar de A p-essoa que, coiiseicnternente i»u in- vd, ha pouco, qirc tu te recusavas a a- 
i conscieniemcnlè to impcíio para o segundo | brir os olhos diante das situações

(.(.
j 55anco da tSoc>33Ç55Sí*a ;Io 'áUrasil

ASSEMELHA QliP.AL ORDINARIA
Deyiindo reunir-se cm S«!) dc abril pro- 

xinio futuro, a assomblécv geral ordinaria 
desto banco, «ic ordem do Sr. presidento 
í.iço publico q*:e acham-se á disposiçãó 
dos Srs. aecionistas os documentos a que 
se refere o art. 147 do decreto n. 431 Je 
i «íc julho de 1891.

Riu de Janeiro, 30 de mar?» de 1895.— 
O chefe da contabilidade J. 0.

ver-

acceitar a nossa nova Mir.oçáo, é per- 
ívitamcnle capaz de se resignar.

as mais i A CJ.lt LUÍ u I U^, <»- - ‘»* ■ M-.l-.lLft. Úul,. X. CL.UI.1 >* 1 rcc*fi
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(K .
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Ví»“Ç§?^***S"Í«s8l Alítl’ <*-? *®' 3b
iiifiss; iis mmm?
!— - danoso n, 7S, uiorro (lo^ ivrajnoHl?5 c.ail;i 110 escriplorio (íósfa foliiacomiriicino:. II..M. 
âí£'IA’S.E ur* ex5kni^in^i'ri?'r~ ~l'T D^GCISA-SÊ do um ofll« «:il alfaia^ para Irahn-
5».*“"'»' 01 ™> 1» AUamicja 3“ 2? i. «fríg^5 “ *W“ * '*:• ^l»1”

„ ffi* SS* AíBStt
,.. ^ ' ...!xUt___________ ca. tiii, -fl° acagggav._________________ V_____I

Adi! ns iãSnE<inS ?.rs-da,n,a Dr- Li"o Toíscirâ ^RECÍSA-SE dc sabor nolicías do Sr. Joõb-.For- 
novo com indic n™* açil° do Roelia' acabadas do la<lo Kuzebio, rara negocio dc família , pú<k di- 
ra_^mjod3S acommodaçgC3para familfa. (* rigir-re n rua dá Constituição n. 21.________

ípfilEClSA-SE do uma criada para serviços leve? 
o c ama sccca do uma criança ; na rua Vieira da 
Silva n. 8, estação do Sampaio.______________ U j
[T^RECISA-SE do uma boa cozinheira; pega-sos 
r bem; na rua do S. I.ouicnço n. 32. (•

4z L BB NOTICIASG-.&zmgx
?. 0.1 fios Mínimos de São 

Francisco de Paula
G JEZ. Z ®

FESTA PO PA1TOC0A i

agSas^3S5S58ror£ . - ■ zsrzr.rmr :■ *-r___

Cempasliía Frogreoso Éiislrta! 6o Brasil
ASSEMDLKÁ geral ordinária

ias em ; f^PECÍSA-SE d’, pedroi o; pr.,*a as obras do go- 
corn ! ^-rrrdo ; lrala’-« m rua «h Fassagem n. 103. (•

! J^RECISA-SK comprar oura, prata joias, antigas' 
g" paga-se isnito bm : rua dos Ourives n. £2.

W%%$ g gíl 0 £a HLtJÍâ# TAYGYAa RíSt: J Mlmp 4AT;-,:! P

CSI-iTTiQ

n^rgiiivas, depura liras, legjLjdons,
PlílSAft MA r:TTilS Hla r;uns*i HloJi1» i/tí t vlii Iiijj truaçao, torj- 

j^RECISA-SE de nn» comwéo rara nn casal ! l!,ra?# CCl C',f'■ ur-lacâo, mãe estar. *f«.v '!t' ca- 
&T Mm íiI|,l>s« <l«e icnlm um quarto, uma rala. cozi- fe. 1°sT?hh?^
nha c agua a vouladi», cm um poalo qualnner. nas- ' 1 5 , , •' y <*;- o...-. a) pulha, so 
*sc» do 100 rrb, preço a>* 25éEvO,pagauâ-sé íõi- tTi&r d' lali’-V W"510; «
aula 'o, dso-só boas iufcr.sarõc:: • oueni iiver ro-l >s l\r í J*®*® yCni mo, ma Josc n. ou,
condições.fará o favor do, auúucdur r or esla folha i?-?Í'.ar.Tj,<i^ í-ov?Rfa,x’}, Çargeta dieta,
com as iniciacs A*. V. ' I.ilas {.nu],.^, sao fe;»as sob as vi.-bs do sen sector

jjr. ..lente Godmbo, qae c o medico que nmis tem 
estudado o 'iayuy.i, são praUv.de- o levam a marca 
registrada quod um balão. Cuidado- cem os falsifi- 
cadorea c imitadores. Peçam Pílulas TayuvA do 
Ur, Monte GodinUo. Gratú a Medicina Popular.

nulibilioâa? 
curam r.

(2‘ CONVOCAÇÃO) 
comparecido hoje numero 

legal para constituir a assembléa geral 
ordinaria, convido dc novo osSrs. accio- 
nislas a se reunirem no dia 0 eh- abril 
proximo futuro, d 1 hora da tarde, 
salão do Banco Rural IJypothecar'o. á rua 
da Alíandegan. 2, para resolverem sobre 
o seguinte :

Apresentação do relatorio e contas da 
direciona e do parecer do conselho llscal.

Eleição da direciona.
Eleição do conselho llscal e supplenles 

para o anuo vigente.

jg&RECISA-SE dc pedreiros c sjrveulw; nt rua do 
r Lavradio n. 91.'______________________Não tendo Coiippio Sis Míssageries Marilinics

DE MaÚÇO *0

C0
.JSsics vcaae**aivc5 ordem ecSe- 

£??sa cio <3ia ^ c2«: aítrsE do cor- 
2’çuíe aciaso a re®èivS«3«<Sc <jo 
^iiorioso S* 55 i r â a v c 2i.a& Sâo 
Fraueiseo «5e Ssacc2ia. o<ezEí r.s- 
steieneia <Ie ís. Kti , Síevueu. o 
Sn», orc.efisfsifo D. .Toâo 33sEjg- 
rard, ESi ai £ to «lí^raso» cas*5íss8i.«o 
fsvtuío coíii»c*5.««at“?o gerni eiers- 
ta vceícrtçycll or^Ecm.

A SíiísRa eaiis'»9*«\ ú& ii Eío- 
5’ísb, geutlo íKí:sfÈfie!i!tf.e o ca- 
rls^imo inano iEro-CíEsaiínissst- 
rio Etcvan. tssoss.r.eísíaoa* díoào 
Ev£s*es <2e Ae2SO&*£»i e p^esçaBít?-» 
ao Evaisgelbo o cartNâiitno Sc- 
»iào U:£«í'íTi2S. tnoa^enibor S^czis 
SiiayE6i«*94Í<3- da í?i2v». EIe*Sío.

A*@ 5 itora» ría tovdo n Essesa 
ael3S3fcfiíJs-;t.5*at5va procederá ao 
603'teio c!a« !wS eawoloa «?c* 0c- 
Sado» * fácraíEo setft dSc *.? á 
íiove <Sc Ií3§333 c doae cio. 
5©.$OOt5, eats*e. sís írcafess vícs- 
yas ejo5>5»cs, egeso jíSvcsvms 
í2«teritlo,ciiS cmttiM iKJotjtc <lí«8 
verbas tceí«Ei-»_esèiae■ Ea.•=; do?i 
cnir»fi«fí»fcEno:^ Srsucarrs Iie«i2ro£l<s- 
a*cs« eociK5»i.Ert-ria-« A5cxstssiSs*<í 
J3Ãsra*£ffc de IvSar*»» Wíicenccsto, 
£?;eeac8 ■» Jfoae^cs f:; ;s Tíieodoro 5,5 a- 
deirn e Si. F^aízci C2íts*a r3v* W0- 
veira s oiEi «og:K£<la a^.s5»t-SB»ó 
UU KSJtCíIsfÉ^ÈSo ao «•í2CfSiCSít\;;»
solesniíy poi‘ ulm«i <£os ía*m£Scr«5 
heiuRdíos^s da Or«í«58S.

A\S V liornn (tn tar*<2c .«c &^a‘vi 
n SCituara. <tiv —IVoecsí?h»çjíís— tí«3 
Iratuos « ir*jasit«

âiifA-SISAGENCIA EUA PA1MEIBO
no ‘JO PAQUETE

VmmDOS o^RECISA-SE d>; Irab.nlliadcrcs do enxada; ua 
tí rua Lopes da_Grnz. n. 3 o 5, estação do Mcycr.
.©RECISA-SE do um bom official barbeiro; ao 
S salão Mallo. i rua do Ouvidor n. 143.PROGRESSISTAS AíSr.8® 0 sobrado (ln ru» Wooccslúo n. Mc 

Aa'pC 0 anuazcm de seceos c molhados; as cl -Uii n. 5, estação do Meycr.
Co la vestidos sob os olli- 
coj figuriroá, alidmva o 
prova, por 33, -53 « 33, para 

scaliôra; ua <!e ccítu.as da rua da Ajuda
n. 7 ; e c’orln moldes._______________ _

COBIliaácom mandante Le GalJ, linlia cjr- 
A ussemblca~geral resolverá com qual- cuJar, esperado de E2<j*3'tl<íífS e escaias 

quer somma de capital representado pelos até o dia S do corrente, sahira para 
Srs. accionistas que comparecerem, como Montevideo e Buenos-Ayres, depois da 
determiiia a lei cm vigor. indispensável demora.

RiO de Janeiro, 29 de março de 1S05.
— Estevão José Ua Silva, presidente. (•

^Elá2CRÍ5A.-933 ií« uma cvlnda Ulaja-
| J E5Í2 C CiJliC KaSÍJÍl COZhitJíU' SiC-iií
« <s*svEu2 ; r;.;a c*i2íi VSscositlíí «St? 
aSítEatzca zi. ^ítíí»._______________________
QRKCISA-SE do nfãciscscarpinteiros epcdrciroàc 
É serventes ; ma dc S. Cliristovão n. 108 C._____
gjRECISA-SE dc boas ofllclaoá carpinteiro, paga-sc 
8 bons orJcnados; Infonoa-se ua rua da Ajuda 
n. íõ._______________________________
^RECISA-SE dc uma cozinheira que seja limpa 

«Nseiada; rua do Carmo n. 3S, 2!’ andar.

(*
â!Íl,A'S.,,‘ u,na casa Para úra casal sem filhos, 

;10 ^.ln» alcova c um quarto ; .na.rua Flumi- 
ncnSv u. morro da.Paula Maltoí.AsêierciSjEéts extft»a.óB»«lÊ-

nacúa j>íasNi9 reforscíri i*ís «aia- 
tcctos, fi&cjc, tes^sa-foia^sa *3 «So 
eorreaíejás 8 «Jtja e-boSíc.

.5. tlBRETTA, 
secretario.

nKGCISA—SC dc carpinteiros; na fabrica de cer- 
q yeja Brabma, rua Visconde Sapecahy n. 11°. {■* BSfi-MTSTÍ^A- f^r.mvay a 2S2C0, Anatoll 

Vil A \\ B tStí A Um* Brcltl IQlH)y Ranoiuú 
18VO0; carne soeca dt p SOO o feijão prelo 
2-íU ; arroz agulha ou ioglcz 220 ; milho, litro 120 ; 
sal fino, vidro If»200 : banha, lata de 2 Kilos 2-300; 
biscoitos r.ariotuil, lata ;'laias dc azeito dcco 
superior 4gíH?*>'; vinl-.a virgem C?0 rs. a garrafa ; 
cebolas graúdas, resle.i 13 : vinhos finos -lo ledas as 
qualidade* <Ic IgStH* a 3§20U? wpirilo 3t* grãos, 
garrafa 800 ; snlslo, caixa da 27 pãos a ISSOi), pão 
de rabão virgem 509, sab;u> Copccial CIO, sabão vir­
gem, j>io grande l§2r'0c Ig."9'>, sabão especial 13800 
iiuínias super-ofes, Lib 1SC00; lombo de porco 
1S40U ; bacalbio novo SM; farinha I.aclca, laia 
<8700 ; toucinho mineiro 2SOuO o 5:i!o ; superior 
milho, litro <£0rs. ; azeitonas dc i * qualidade SUO 
a lr,la : vidrou dc conservas o iijíOU; mostarda, 
vidro IS-00 ; congro, Ui!o <3800. caronrio de Gabo 
Fiio, lata íi> -ò, polvo, ’:ilo 23003e Vedo que per­
tenço r. ramo de negocio, só no aromem S. Jo.ío, 
rua K\atíslo ur. Veiga h. 4S.— João Manuel Fcr- 
nau-l.r-s da Silva. _________ _______________

fi I.UGAM-SIí boii3 cotnmodos mobiliados a pes- 
Msoas dc tralamcnlo ; na rua dos Arcos*n. 35. 
sobrado. •

j^RECISA S12 dc uma pr-qorna do <2 a 13 aor.os 
0 para serviços leves dc uma farailla dc tres pes­
soas ; na praia Formosa n. 217, armazeia.______

O PAQUETE

Insaodâdg ria Saía Cria fios Miliíarss F>t» mum a LbGA-SE a casa da rua dc Evoristo da Veiga 
t^v-1 !'>jn, próxima a do Senador Dantas, própria 
para pequena família dc tralamcnlo, o inquilino 
queesià presla-sc ger.crqsamente u moslral-.a, o .en­
trega a chave no dia seguinte r,o de ser alugada, o 
aluguel ó dc lf.08 ; trato-se na rua Sele do Setca- 
bro n. 4r,u.com oJ>r. Souza. ________________

IA, LUGA-Sli por 805000 o thalel da rua Carolina. 
fiu. 7, com duas salas, dous quartos, cozinha, lion 
quintal o agua; as chaves no n. 5, esUição do 
Rocha. .

1 ft LUG.V-SÈ, a nm casal ou hometn sdrioc-do 
ii^couimrrcio. só para dotmir, uma magnifica sala 
e alcova moiiitiadas, em casa particular, a 10 mi­
nutos do ccnlro,. lendo vinco bomls :i porta ; in- 
forma-Sfi n:i rua do Hiachuclo n. 302, loja.

JgjUlíÇISÀ-SE dc etna criadasó para pouco ser- 
u viço de urna senhora ; na rua S. Pedro n. 300, 
sobrado. ______________________________ R
F^RECISA-SE de pessoas que tenham pratica de 
t fazer lenha c enfeixar, qner-sc pessoas de lion» 
com|iorlamenlo ; trata-se ua roa da Asscmbiea 
n. 104. _______________________(•

CONCURRENCIA
N’este consistorio recobem-sc atõ o dia 

6 do corrente propostas em carta fechada 
para a çonstrucçào de quatro prédios ã 
rua do D. Anna Nery ns. 80 a 94, de 
accordo com as plantas e descripção quo 
podem ser examinadas pelo Srs. propo­
nentes.

Consistorio, em 2 de abril de 1S95. - 
Coronel Antonio Américo Pereira da 
Silva, irmão zelador.

TRASPASSA-SE uma loja do carpinteiro bem 
8 alrognezada ( o i boas condições, ua rua do Cat- 

tclc ; inlartna-sa por favor na mesma rua c. S0.
*5* R AS PA SS A - SE por 7 annos o contracto de um 
8 ai marinho de fazendas o ror.pas feita.-, fazendas c 

utensílios por balanço, c luvas muito diminutas, boa 
cccasião para qnalquar principiante sa estabelecei; 
informa-so o Uala-so na rua uo Senhor dos Passos 
n. 40. <» andar.____________________________
TRASPASSA-SE por 7:000$ um botequim cn-u 

6 7 nnr.os do contracto, não paga aluguel e lucra 
muito |»or ler.no sobrado camas para aiugarc tem 
ainda uma outra loja ao hdo que se presli paru ou­
tro qualquer negocio ; informa-sc ua rua do Senhor 
dos Passos u. 10, 111 anJar.___________________
TRASPASSA-SE uma loja de barbeiro com con- 

B traclo, pagando pouco aluguel, o motivo $o dirá 
ao jireteniUate; para ver e tratar á rua do Condo 
d'Eu u. 312._________________________ ____
TRASPASSA-SE na estação do Ma)cr um bom 

.Ji.salão.do barbeiro, faz muito bom tie.'Gc:o, >eru 
«.UJViiumu' j*or o au«i>> ccàmmoabs para rdcn/fli; ~ 
Motnu e seus donos lerem do retirar-sa para i « 
•ora; traia-se com os mesmos ; dj rua Dc. D as da 3

Phsnix Dous do Bezerrsbro commandante Baule, da linha direcla, 
esperado do LUO DA PRATA no dia 9 do 
corrente, sahirá para E^ígEíumb. e E£it>a*- 
«Só®s, tocando somente em ©akctu*, 
depois da indispensável demora.

Para fretes e passagens trata-se na 
agencia, c para cargas com o Sr. J. 
Deldtique, corretor da companhia, ã . : 
Visconde de Itaborahy n. 9, I* andar.

O acfoute S. Monioux.

Quinta-feira, 4 do corrente, sess.*. do 
eh.’, para comm.*, perm.*. em seguida 
sess.*. do subi.*. F^RECISÀrSE dc uma criada para uma família do 

c Ires pessoas; na praia Formosa n. 217,arma/.oj».
r?.RECISA-SE do uma criada para. duas pessoas 
r que ariumo casa c lavo ; ua.rua dos Volunlari«s 
da Puiria a. 33, Botafogo.___________________(•

cap.*.

SESOIT© BE SWLMQ
C

(•benemerita
Sessão ordinária hoje, ás horas do 

torne.—AT, A legria, aecret. *. in t. ■.

rua
AfEg'.‘. c SSe«p>.*. íLoJ.-, 

S£e«í<*.5iijs^£ão
Sessão ma.^na de posse, quarta-feira,

A.C.áM.D.i*eí£z’<MÍeA5©aeíia«‘si 3» :is 7.J'°.ras noilí" 0 em sessão
, .. . . de .capitulo para o mesmo fim.—Jicr-Sessão oo conselho extraordinana, liojo nurdg Jt ^ VeJga -

2 do corrente, as 7 Jioras da noite, a rua J •
da AsseíÇfblòa n. 70.—Pedro Monleiro. ~
sc-crola rio.

f^;iC KíJESA-SS cio í3isiJi groveríatiSA- 
B <© <t«3 esdoda itCSeatarc, pífixrsvcásasíija
«TÍÓRçaw ; Bja AS&cc si. íi, Lit-
a*;V5t>Ç<?S5*S4«.

Crap. •.cos-

iatrstinací» q«c tanto perturbam a sana a 
principal mente :» das crianças, são cvpeUidos ra p.i- 
damcian pelos pôs yerinifugr.s-hxativa*». dc Brito, 
approvados pala Inspectoria Geral de- Uygionc. Estes 
pôs também possuem a v;uil:i;v:m do serem purga­
tivos. Prçço dc uma caixinha 12. Ver.deui-so.unica­
mente no. phannacia iUrpail, rua da AsscrabJca 
n. 7S.

l.UGA-SE ua»a esplendida sala de fronte ciAquarto com jauella a casal ou prçnana família, 
fornecondo-sa pen.ão ; ua rua Paula Muitos n. C3.leilão os vermesfAREClSA-SE de um bom oíliciat barbeiro, ga- 

r nhando bom erdenado ;_na rua da Prainha u. 10.& I.UGA SE uma parte do cobrado á rua Barão 
M.:p S. Felix-n. Sil, a uma família dccculc; para 
Iredr uo »ncsn:o.
i^B.UGAM-SE commodos cm casa dc família ; na 
£*£%t!i-ira do Senado u. 15.
^.j-sena

«fite íso?ç- 
vctvMi hí<5o eiei4offl f>TJ.a*íi «cr- i 

no 4lU*lf> co«i(ií*oialnKB! dc 
sí ■LHVr,. tJ

sccvci.•.
aREClSArSE dc uma cozinbe.ira para casa com- 
^mcrcial ; na rua da Uruguayana n. 02, largo da

_____ mOS FLUMINENSE
IDJ.VW.FISMme.. rcoaramxflssmmtiBxmWâ

Só.
10 a 13 nnnos J^vnnde 'Fe«Detim a.íiCí<rí?Éí*í) j

'ÊZttltH; c -íi ar* eoiispetendes 
eóloM, fêíi£>2níSf> ú íi';í:Kíifi «n- 
g:i*«<la o «?£3C*Í!r;réMi<» ís-s«£ío 
Síviai. stioíLscBtliira* Rayimtndo 
«ic Brito.

A. OE*«íÍ5tíc*<í*a, b^iEj « (irrceçàa 
«los cnvia&lntofi frraSó» s&iría»*«- 

5Bcíis*£«£tre t?c !sEe?«2«!tJ4 <í 
Jouo E*ereíra, ejeeoMtari» a «rzi- 
verMwa «fiífnss??£<OJo*íríeLo» du 
snaesfca Smshms sendo «i?£Ísi- 

m>2a skç-lcfBíifra 
í£a'fts4«5íí>£s«criiHf-!iiít «Sc2»Çzob*o rfta 
Vic£or£u». «1« mnwitro .\2tcE;í*"-
iiDSS.

Uma dí^tf.«ella*íríi» nsuocXo-
ro 8»r««ta->íC gri»ae£oMcmft<rci£^u A U I ÍTFSPJÍI-Icantar nuia «Avo Sim-ia». ao uvdi. n.UxLl. iJl/j uljiiimUA 
pj‘«*g-<k«loa*. No cscriptorio d’csta companhia-, no

O «í>fF<‘i’í<u*iíri'a» e «Cretfo» bcrco dc Bragança n Jl,sobrado,pagam- 
tlo lanestro€*.<f-5ics<><l«c*r«v*> ex:«- se, dc amanhã em dtanie. os juros dc 
eentudo» coo» o. orchcstraçSo seus debentm es vencidos hoje. 
oi*sA'&osiE «í«> mesfcjo itoetos*. ] Rio de Jor.riro, 31 de março dc 1895.

«luclttosd o ntnsft *>••.*«*?: i—O director-bhesoureiro J. dc Freitas 
coneevtaihCH ewtSo <Ií.-í:r-f!*»*«?— ! Lima.
«2o.s» |tO£* í-síbu-
doi'as e as’tsstR«5 «Se rceon-io 
citlo tnerito.

Antes <8ee«lí*íst» a Crfítft. p^fca 
adntlni^tr&fiva e <w-

. . Tíí=aiTc'íarffolK ’i 9 'c
pra»;.-1 da Constituição n. 30, phurmaoia

n 11<>, venda.
0RECISA-SE de uma criada para o serviço ile 
ò um casal; ua rua do Visconde dc- Marina n. 331.
jg^RECíSA-SE dc moços para aprendizes de lione- 
5 Icíro, pr.raudo-se .bom ordenado c comida ; na 

A I.UGA-SE por 708 umh casa com sc-us qnarte?, ! fabrica d.i bonctí roilitarès; rua «!e S. Pedro o. 231.
Mítiims 'salas, cozinha com pia, ajnia c quintal; .p . ■ . ,
m rna dos Arr.n> n. 13. t-uUa.ta pela casa n. VI, PRECISA-SE doopçrarms homens c crianças; 
trala r.-* no u. V com a proprif.Uiria I). Dolorcs Ãlar— " 2?í • ,r,ca 00 c ,mc. ws» na ru:i General. » edra 
li-.ic: , eslú piutada c foi rada dc novo. n< “•*?*• _________ _______________________.(*
A LURA-SE ii;ra moçTdlS mo cozinhar para fiREClSA-SE "Riobtl bar!<iro perfeito r.o 
Mp”H« f.-ioilia; r.a rua do L&vratio n. 145. 6 trnba.ho ; na praça da Itepoblica n. ll'J.
ALUGA-SE a pcqueiia casa da travessa Dchaul I ORLCISA-SE r.o uni caixeiro com pratica de . ... —
íÀv.. 11«Fabrica; a chave íslâ defronte. Ir copa e molhados; Imla-se na rua do Ouvidor BjLMLDlO das crianças.—Anisnra (.jrns*. cura co-
—-------------- ------ -------------------------------------- j u. 135 A. 2 glieas, vomite», abonecinuvito (doutiçâo) c diar-
A I.UGA-SE uma geando sala a moçe»s.V.Uiros ou ' rm.ni?ncT_cp ..... rhca,;rua dos Ouri.eá ns. 3J e 114.t'u - n? H’fieVíl-AnSíid5 “ d° Pde famífa; ua' praçn L Acciamaçào u. 55, 2o- gl.nr.FOXSO Camilo, travessada Baneira n. 3.-

i-om •, iu f«a_çejaani An.nn. 4J.___________ brado._______________________________________>.'*rdcu-se a cautela n. 403, desta casa. (•

rcTrScni'^’de'M-iursinho» *14 piRERlSA-SE de unn cozinheira ; na raa da lm- /CASAMENTOS.—Preparam-se breve cnmilo ba-^,;í; ; âla-se Lf! %£!t?£k 31, sobrado. ____________ WlooM^cjsjjin rua dn Conceição ____

9 horas da manh i c de 1 ás 3 da tarde. QRFXISA-SE dc uma criada para casa de Pe- PIS?Í?íi,a?fl u^J«as. vendem-se o appíicam-sc;
finque-na lamilia; r.a rua Visconde dc Saptuahy ^ —n- ________________
11 • casa de uma viuva respeitável aluga-so

Sàcoiumodo a outra senhora d o conto ; na mesma 
casa lerciona-se piano c o curso priuiario ; ua rua 
D. Laura de Araújo u. 89.

í:
VENDA DEFINITIVA

comparecer no escriplorio da companhia, SOBlillBO E BHi CCSSTIíEiDO
ã rua Prinreiro dc Março n. 25, sobrado, «i.™ r-r--. 0 ' -
no dia 3 de abril proximo, ao meio-dia,
para apresentação dí»3 relatorio cia ciirc- If'-- èi? JísJ FQ Ivl_
ctoria eeleições discriminadas r.osarts.33 2:5 Bã »® sã23sS 
o 37 dos estatutos, de!iberando-se n’esta n
reunião com qualquer somma do capita! E UHl 0l3gGiií3J I0l8 OC 8X08íi5mG 
que se ache representado.

Rio dc Janeiro, 28 de março de 1895.
—A. Ji. Andrade, presidente da assem­
bléa geral.

Hoj.*., sess.*. econ.*., para cleiç.*. I _ Não se tendo reunido numero legal dc 
rle com.', perm.*., e em continuação Srs. accioniistas para a assembléa convo- 
cess.'. dc cap.*. paru posse de sua | cada pura liojo, são convidados de novo a 
administração.—O secret.*., João llo- 
drigues,

fi A1 (TX t O oleo de mxmonr. (juiiindo 
f\ !\ Çvita a caspa, cousorva a ca-

T. ^ . -r, r .i, - beça limpa e roficsca c Uá ao 
cal.d.o ll .xthiln.r.do ç brilho. M-ta preparação d 
indispensável ;i bygicns da cabeça. O verdadeiro 
oleo de (uaniona quiuaJo vc-nJe-sc. fir.do 20 anão*, 
cm casa do aucl&r; na rim «h As embica n. 78 
phurmacia Raspai!. O rcspeilaveJ publico acautelc-so 
com asfalsilic.iv ô,- s,

n
A Vl7flA:.?E *co'raR‘n»oi«o bem arejado, em casa 
urat n !í k°:a(1!a na rua 9arào dc Cajía-

Cruz n. 4. !4*yer. u
■PRASPASSAM-SE caras do negocio; inforniuçSc-s 

U 3$; ua rua da Assctublca n. 59, t“ andar.

/filUPÉOS para senhoras c crianças, fazem-se e 
ia1:reformam-.sc, assim como coroas para crilrrros. 
nor preços baratíssimos; á rua Machado Coelho 
U. 104.

©LUi !^â¥ãL
De ordem do Sr. presidente communico 

aos Srs soeios que do dia 3 do corrente 
em diante, ús quariase sabbados. das 8 àr, 
30 hornr», funccionarã a aula dc esgrima 
sob a direcção do professor Ycsin.—Pelo 
secretario, lí. JioUnix.

COfUSULTfiS ÊBâTÍS
consnJDa giatia a todas : > pvs>oas que piocuiarcm 
das II as !•_ : nn rua da Assembloa :» j.

O Dr. r *t- 
léhcom l dá^ALLINHAS crioulas e frangos.—Vendem-so par 

n?Vi720 SCB1 c'n,i,;0dor; na rua da Prainbaí>
0 í!8. VÊSálSIÔ U SILVA
que o retinliam nu Estado do luo. aetc-s > no excr- 
cicio eltectivc do ríimca ; m travessa 8. Francisco
f-1^r"a 1 i de.l'VÍs “ tlu,as 0 ,ua VisconiloRm branco n. 5>. as 3 horas.

C(*
SITOS HA H0IT0-APRAZÍVEL

|Hua Seneral Garvallio n. \UCamptaMa Fleliiaraiasníos Oe- S. Paulo
BUA KíIBEIBíJ DE ii.ARÇO 50,2" AXPAll L

MflLgSTIâSML Jst.E» m mc-uibro da Academia
Nacional de Medicino, cx-cbcíe »ia clinica «to pro­
fessor Vocfccr, do lh.riz, com pr u -a da especiali­
dade desde 1883, uiud.-vi o seu cC;wuUorio para a 
raa dos Ourives n. 124, oude dá consultas de l ús 
3 horas da tarde, c ua do Gallclfi n. 231, das-i 
ús 5 í/2, tiraiis aos polires.

NO ENGENHO NOVOFicam desde já á disposição dos Srs. 
ae ionistas os documentos exigi-los pelo 
art. 147 do regulamento do decretou. 434 
de 4 de julho de 1S91.

Rio de Janeiro. MO de. março de 1895. 
—Pela Companhia Melhoramentos de 
S. Paulo, o diredor, A, de Siqueira. [.

O PI5tcIEiEGô)que é dc solidn conslruc- 
çáo, paredes de pedra c cnl, divisjes de 
estuque, tom-tres jancllas de frente, por­
tadas de c-autaria, assobradado, tendo do 
lado 4 jauellus c uma porta, com escada 
de tijollo e cimento, 6 dividido em sala 
do entruda, salão do visitas, gabinete, 
saleta do costura, salão «ie jantar, alcova 
e um puxado com cozinha, fogão patente 
agua e esgoto ; e aos fundos um outro 
puxado, coberto dc -ziuco, onde (em ba­
nheiro e walor-clo.xot; todo o prédio eelà 
piutndocforriulode novo, íoi ha pouco cosi- 
struido, cmno mesmo poderão verificar os 
Srs. prctcndoni.es; nsua constrncç.Aoé mo- 
dcisia, apalaiv.lada e o terreno mede de 
frente 11 metros c 73 centímetros o de 
fundos 30 metros.

if BNDSK-SE moveis para ralas rio vffila c jantar, 
\? (li uma família quo se retira; á rua das M:1i--

C véc-as n. 0, sobrado. um
Fj.U.-.t.ISA-SE de pc'roiros o serventes; na rua 
li \ ml»» o Qu.itco d.* Maia ». l$l, uji ição do Sam­
paio; paga-sa bem.

tí HNí)E-SE uma meia mobília dc medalhão arco, 
V çocilanilo II peças: na'rua_da'Sant’Anaa 22 A.
trÉNBE-SEuncia Hmhilia de palhinha de oa.v-sto 

doiis cousilo» por 30:'$, uma cadeira lia­
do nifiaUio por r»l»S; nu rua de São Carlos

Vc-Eseru&vo.ll Osv.Iosíb Tercch'» 
«fio R^eBiíteíBcSíii

No dia -í do cow-nie. das 11 horas da 
manhã ã 1 da tarde, serão pagas tina ir­
mãos soccorridos suas pensões vencidas.

Rio de Janeiro 1 de abril de 1895.— 
O sjMidieo interino, Francisco José Fer­
rei-ta Alegria. (•

CABmO E8PAMOL
Dc orden del .Sr. vice-presídentc y 

eou arreglo ã lo que. dispons el uri. 30 
dc nuestros estal«ifr»s, iuvilo ã todos los 
Srs. soei os. al corricnlc de sus cuotas. ú 
reunirse, rn los salones de .este centro, 
en (-1 proximo dia 2 de abril, ú Jas 7 1/2 
do la i.ocho para los fines espuestos en 
cl citado articulo.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1395.— 
Ei secretario 1°, S. Lahera,

llPIIâãtl/f^ARNE sol-i*.-*. o*p:eia! de numla, Ui!o S90; de 5 
tj^rpara cima 793; toucinho do íruvàro, kilo i871)0; 
dito americano, kilo ÍSOOO; coslclieta: o pernis do 
icrco, kiio Í83CK“; grandes tainhas 599, do caixa 
kilo 8t>0; castanhas piladas, kiio 18200; feijão piuto 
novo, lilro 2K>, 5 li Iras iS; arroz inglez ou agulha, 
litro 210, 5 litros íg: salvão, caixa eom 27 iá.>s 
l-tOOi'; cnio de liieo, kilo 000; azeite de Lisboa, 
lata, dc 1 lilro 28; massa de tomate do Porto, lata 
do 2 libras 81'!i, de I ig200; phosplioros nacionac-3, 
pacoto 300; doce de pcccgo 500; leite condensado 
marca moça. lata 1?; banha de Porto Alegre, lata 
d.* t kilo tfiSfO, de 2 kilos 28590; Aires =8700; man­
teiga nachmal, lata dc i kilo 28700, 38; dita l)o- 
iuagny 2S‘-J0; llrçlel l§900; Sociêlô 1SS00; conser­
vas inglozas, vidro 1|300; polvilho marca leão, caixa 
400; camarão de Cabo Frio 18300; peixe. 18200; 
vinho virgem especial, garrafa 500; uo conhecido 

Froslin, A rua da Imperulnz u. 139, en­
tro as ruas do S. Pedro e Larga.

ipiAlDTPKíLAí* dc casas do penhores e do Monto 
VkFiU Soceotro.—Cowpranvsedecididauienle; na rua 
daGaricca n.tlli,anica casa \Vcsto negocio,tem placa 
encarnada na porta, n. 102 Cotnpiam-sc ouro, prata 
o brilhantes. Raphael (Vinclli.

jÇAZKNDAS do caféc canaa, vendem-se; informa* 
U çòes 53; na rua da Assseuililda u. 59, i* audar.

f^REGiSA-SS dc um cozinheiro ;
0 ncral Pedra 28L_______________
ptiREGISA-SE do uui oflicial colchoeiro 
h da Saudo n, 213._____ __________________
FjrílEClSA-Src do uma cozinheira do trivial; na 
t^rna Sele dc Setembro u. S7._______________
E5)RECISA-SK d« ofiscines carpinteiros; na tra- 
6 jressa do Snnta Rita n. 10.__________
0RECISA-SE do um official barbeiro;
(T Sete do Setembro n. 13.

na rua do Ge-O-.iíllí,mcN&
fMfcâUi «íõ assySo sep» Eeíassfrw^sv 

• donaGa£ct*5a <?o« IíemíT«SÍ<}i*cí4i 
o retevnio «Io carlffsdino irsssào 
<?efser5ilos* mt’cbo «í cojvíítor 
p8*r««liiac£o fiJarsto fà«4 rtacr:-

JSm oiOBíiecHoeiSffsi.wfrLta Irmsic» 
corretíM’ Víseondo fie 5í?ejíif«6, 
convido tmUín* <m e»-i
rÍHvlinoa ís-eiíSo» a compare-j ijr.j.. tessio de finanras, pede-sc o com- 
cei-cr» revesti «Bom cíc faaStUm-* pareoirnc,K j ->• todos os Ur. •. do quadro, 
liiíra &«s£^*j£’eis2 í: e.«í« íer.íi-1 0 Wviv?«ur-0, José Maria Veres.
VÍdíMbr.

Seci‘eíííPltt da Ofdoíii, esn 2ÍÍ 
de março tlc- <f> «eos^e-
Ékb^o,tFeíESo í/CiBíciir* de OMvoií*n.{

.nnçfi 
n. 37. ; na rua
^.fííNDÍÀ.M-SE duas casas no melhor logar dos sub* 

’H liuibioà, bical muito ?;uidnvcl para vivund i, logar 
alio,' com muilos árvuiodos f.nctiferoi e matto pàia 
lêiilci de ca Mo de casa, com 3íi e lautos metr.-s de 
fronte o perlo do 2(|» ditos <ln fundos, com pav. e 
caixas iPairiw « f-osistruulás do noro. Preço hxr.itis- 
sin,q j.|:(KihS'JHH. não se acccila iutr.nucdiario»; 
Irali-so com o proprietário na mesma á rua Ma- 
faoHo ii. 4, antiga I). Jo.sé, Boeca do Matto-esta- 
ç.ãoiia Mover, pura informações no canto dama 
i>. /„-|cl::l lô n. I, venda ou nn rua tíoyaz n. i!7, 
vciiáaaú jui da mesma islação._______ ^______
í cgyDE.M-SISi casas da rua dos Arcos; trnta-se na 
Vnmda Alfuulepa n. 348, particularmonto, dt 
melo- di» ú‘3 horas da tarde.

ra^ DENTISTA-
chumba dentes sem a moucv dór. Coíloca dentadura 
peluj processos os raa is aperíelçòados, sem chapa o 
pressão desde que as raizes te prestem, lira r.essoas 
nervosas colloca sem ser ucccssario o.xiraW as 
raizes, qut. cão cunvcmeu .emente tratadas e obtu­
radas. Oousultas ■’ operações das 10 ús horas, ã 
tuna «2o ãS ;%?.*&«> aa, Qts?.

COMWIERCIO 
Baaeífâeràía ela Ordena na rua

(* pRFCÍSA-SE do bord.tdor.ts com pratica, para 
,, j4ilcles do 5Cn,l0ra» aa rua do João Caelau»AO LA00 TESS UM

ORDEM DO CARMO BÃGifFiCO TEBREEtfi r^REClSA-SE dc uma cozinheira; na rua do Ro- 
r sario n. 122, jalirado._____________________
QRECISA-SE do nma cozinheira para pequena 
r família; na rua do Barão Uo Sertorio u. 14, 
Rio Comp,ido.______ _______________________
PjHEGlSA-SE de uma criada para serviço domes- 
0 tico; na ladeira do Senado n. 25 A.
P^11EC1SA-SE de um ajudante de chacareiio ; na 
fi ladeira do Senado n. 25 A.

13*ft£;:»efcí-.s<5«í>« ía*ííÉéã«s nocem'-
eojrhfos i»h «»«€íw I o qual mede 9 melros c 97 coniimolros

«««iía «UvSfi fjc freil(e c 39 metros iR fu sidos, perfeita! 
H í srr. «s: E*«io•«?*< «fa tai-rao-, I jn»-nto nivelJado e proinpto a rcccber edi- 

na»> Sogra»* «3o> £.?o«c«5ííse. Ç• ncaçâo.

armarem <*
í. /-t •{' r/A

'd kjy-MA

W$m

c MOLÉSTIAS 88HÂBU8
l* 1ir<iUn»i ui.. . I ._

DAS SENHORAS SStnn- iMiilicm coneorlam-so c afinnm-s-í eom p«r- 
Iei'7!’ c"a ri',:í"S rozoavois, na rua Founusa n.lPfi.

St!

Banco Orazileiro-fortugítcz urellira, sem dor,
iaiu'5.8 io v. 7-phdís c umlcslias 

venéreas; hydro- 
celos, fistulas, l:o- 
moMlioldas. Cor­
rimentos do útero 
e hfrnoiTagiasg.no 
rações sem <jor 
pela anísthesia la* 
c.d. Corisu las das 

• í-’ ús 3. horas da 
(ardo.

'lUKUELUffil(em liquidação

No dia 2 de abril proximo, começa o 
pagamonto do primeiro rateio (1C '/.) aos 
credores do banco, á rua do Rosário 
n. 104, do meio-dia as 3 horas.

Rio «le Jaueiro, 30 do março de 1895.— 
O llquidunte, Eduardo Gomes 
rãra.

AseipuD*o «3ra Ví9*4si?3o 
Terça-feira, 2 do corrente rnez, ás 7 1/2 

lioras, sess.', magna de filiação. — O se­
cretario, J. Cunha.

lixo
oc. SETTEKGOURT

l^pocialisla <1-3 
PAUIZ E LONL HES

t •iíkinV-SE wn elialol h-uii construído oni lozar 
w •, (orreno niapuilldo pnr fi;tW8, é ;im bom 

„ íó avista ii quo <> prcaMdcniQ | ò.lc ficarWMM0
PS^ àvrMdm-, ua rua doH. S. CLUB GYMHÂSfiCO FCHIUGUEZ 

REUNIÃO FA85IUAR 
Sablvdda 13 de abril de 1 SSL

(Escriplorio, rua do Hospício n. 147
:a5vísr*A <So nkset«**8fíisa».*íft« 

«2o BSKKtis. Pir:*. Íi5c*. jsniíK <!!« 
lâ' j*va*oí« so B«c*ag»4>s»S- 

«Co. K2;írkií«P.
«te iSíveaKtu. d.«u- 

»««;**
<í«>- ifiIcaviííJ»

-Slí camas ocolrlifícs para casados e m»I- 
o tnd.is r.s mals artigos d« rl.s ramn do no- 
rcçoj sem oompcliJor ; ua rua da Assem-COMPANHA SIMM 08 SEGUROS

12S RI A DO ilOSPlClO 128
SI Sua (Ics C!lí-i'/8S SiejYPOTl!ISCAS do praJias,— Juro do 12 % ao 

lnjai:no; na rua da Assem bica u. 59, lyandar,

rfeJííK IBH. BETUNÇOURL—
.......................... - / <7Ç|.,Mas mo/7* ;«a« ,1*$ sculíor»$, sypUlh*m*lf*tn*I CiOiSCKt A.SS- HK miro, joias usadas. I rilliiiittcs I <«»..■•./ •• ./•< <<«•//«•«. ««• Uor; t. J-<n n, Lín J..-.IK.S fi-.-ii. *•’ por ImporWvx.VíWWa 'X " VÍ.WrtlV.as. V«)XV.V»\\«bb -QÇWi-P:í,?V'r:ílh.!!r„",1";iuÍJur u. *£ ? ■ (> »»»^ w* ....... ...........\ uv r-^ ^ M u ‘AW.va,' u\tx Av. VAvwvx-.-i w. W'..

i.-A-íi? .. E'*’—T~7 \ (fN r,\\v\0ti.\—tv\ vnwWv.hwx, cvutaa «* '
de ttwa am «X«> \>ntç \ tvaVa • vj na\ v. « . - •

B •'«>!•Fer-
(• ... ■■■

I tlS\l)K-fv'S "in t llmiy novo com duas-^puaini- 
Ivç.Vs do íirrci»:-., Ins cavall»» o licenças novas;' 
IJia-si' na r.m Dr. Wahuco de Fivilaa n. 8h.__

Ss^L / P/ENiilíAi-SE 10 «in^acs dn canurius belga r.cv\a- 
-í ■ / t'll.N. . n. iwi <1 i l.nun n. I o.

PSíí:?5 ‘l0 ,Vn,n!0®0 I’«ra cnirognr pão cm 
dn ,Ua lll,a

á"^UAItl)A nacl. 
V^ciaos; ua ruatejVVà i?, \. Q.te, Utatos te

?70iúiisa> to
33 JllM DVQV/i J>/*' SjÍJCI} .?.? .

Convido o? Srs. acclonistaa u reunl- 
Acha. v.o ít rtlapostquo <to^ ítrs. ho&ioh o \ re,n-Hf: ent »s-..-.ori'.t»l<'-i» rcvuI ordiniu ir^ no

- upi-ioiii&m f!>- r nu tnn. olclçilo Uu atroe tt 
riu a dn conselho flscnl. 7

f JDard itt/rrvs^tf /teu Srs. soe tos o recibo/.
do mez do abril.

f .



mo Yencrcas; hyaro-
dr. BEnmom

\(lc frente o molpno.r, r "•1wv,,»»i,u!iroa  ——7T-nhnos nnra cstmio a xava, rí0 Conjn/iJo. ______ ...______ /daOaricca o.IOXrnolca eraaesieiirçí«;i</,ieuii»-*»/<• a*-
&---S2^£r=SÍT »!««»-. •iFgKLVI&SttiS&jFpSsfi==s«.. - -*/(».viBsswJSr* *

K^MftSlíSÍL* _
uw*ftaK2HESS3&»- — ----—- UvtnMKclml-Ti*™ pA»tã**/.« BFTTFNfflHR7--,S&‘
«&"*«■ OT,"'C,iJOr; na ™ * ASiC!“' PSfSWSWi* ***«; Mfegysra»* ■. ~ w=: * *«• -«**•J!£??££iMm irra rávalhs o IfMW «ovas: «rgCISA-SK de oroa.arça do l«lo , íraía-so na / - on da ?• 46*.------- \ «»-.««* ias 4- * *'■*»"*• rtu-

n pjgÀ-^jpig- ., smí
feasjSòraP^• rr ■ - — --------------__ uuneca n. u». ______________________ .— camas clucs do vinlialico, coai coichao para casa!, a
WKDBH-SK coarda r^REGISA-SI! de costureiras; na rua do S. José 448 e 4S8, almofadas macias 48. .paina 23 o tilo, o
« nla do o?r-oWio, «ua«j.. ("aios, cupcr.s. raosas 47, i- andar. - muitos outros 'nrtfcos que. vendem nor prsçc3 szra

°*a-\'a$. lavatoriQá. camas, coimaodas e mobília-; na ’ ----- ———--------r competência; 8S, roa do Senador finschio, o Ca-
»ua fc Pcdroji. S3U, ■■fiiçlqa,__________- _. pREÇJFSArSE dciaicroflléial sapateiro para con- rJoca gs. R*fcrmam-ss cohhúes dc Iodas as lar-
lífi5Ê-sk dirorsos lotos de («Tronos no Campi u vcrtos; na rua da Carioca n. U._goras c qualidades. 88 na ponttoirua, o Carioca 88.
% t Jb.ni Sucesso e fcownlio^Kwoj •tiala*-» oa WRECISA-SE dc uma ama seeca do cór;- na rua s>^0US riclinhosda respeitável, matrona J). fiaria 

rur.;ockry-Clu . esquina dn rua >. A una Jvery? pd Arval o. 12. SJjosd Rodrfeocs Raroillas. lendo sido rccr.mmet-
W.dos «mdosda idiariuacia, das 40 da inaniu _ Un~ lidos do forlo coqu.ducl.c.curnraní-se cinpoaws
ás^larde.-------- ---------------------------------  i! aí?Íií*n ™ f1 'i r t,iu* como uso do l*çi!oraJ do CambarA, de. Souza
Wi^iígíSSSJI-Í^SScaraas^om-á^Anloiiicia dõ41-08 a —0___ -—-——~—-----—.'—1' ---------- - Soares. Os agonies, Silva Gomos & Cj___________

ViSo fnanu da CariocajtuCgl____ _______  pRECISA-SS de uma ama secca; na roa do.s Ou- Dr'

LaStante ~^7~rT~^T------7T---------------rr RfiMK. fiaria A^nsh, com õm.ínã á rna da Al-
V l.,p ; na ma 1 lanusco l^y-n.o U._._______ • pRfcCISA-SB depíllcíaos sapateiros para obra do f^fandega n. 10U, sarado, recorta babados c faz

nEM-SE mobílias aoslriacas de 2308 para OS®fm|olraba tor "a °n,c,na; narua da Suarda vestidos cm 21 liaras.
V inw, maebinas do 40S a Tõg, cadeiras para .ri!a n-V~-------- :------------------------------ ;---------

jan^-s 55$. lorç<« a 88 0 roíipeiras de G$ a 123 ff^UECÍSA-SU de mnn menina dc -cór para ama 
ca.ltasilc balanço ctc.; na rua Larga n. 128 Ir se coa o serviços leves; narua da Saudc n. 429,

2° andar.______________ __________________ ‘
g^UECISA-SE de nm ófCcial barbeiro; ua rua da 
[j Alfandcga n* 173.

REÇÍSA-SE de uma cozinheira do trivial; na 
rua Fcrrcira Yianna n. 3.________________

J^IlECISA-SE,-para nai gabinete dentário, de uroa 
8 sala e alcova on nm Io andar, (irpf.ire-sc nas 
ruas mais eenlraw; trala-so ua rua do Gonçalves 
Dias n. 23.

• m> v’;uc % v " qt» l i m i H
sws ív ts<ía*íns «la taaTio^ 

aao «*oat«BUC.

. Amparo da VKi*iudo 
I Terqa-fciva, 2 do eovrcnto mez, ás 7 1/2 
I horas, iessr, magna cie filia;uo.— O s;c- 
1 cretario, J. Ctinha*

Battco BraiÀkro-Portuguei rímcalos <fo cloroBspzciâlisU do
PAfflZ 8 LOXDXESlE» LIQUIDAÇÃO \

Ho dia 2 de ahrU proxlmo, começa ol 
pagamordo do prlmtiro roteio {K * J,) aos \ 
credores do banco, á rua do Rosário 1 
a. 104:, do meio-dia as Z horas.

Rio de Janeiro. 30 de março de 183;S.— 
O liquidaute, Eduardo Gomes Fer- 
rcira.

hemarrãgiM/f 
meões sua dor 

psiu awstkesto lo*
SI Sm ÚíS mm Si'}JÍsCf Lotos da

tarde.

e

i s. m gimm mmm
mm\m fassiuar 

Itiàifo \l ds úú de \SSs
(Escriplorio, rua do Hospício «. 147

Pím* aJvasEv* «Se aísctorigan»» 
BbXWí. Sn». Ds*. j13ía ^ 

Iv* £>rtído3*Eía, e ». feígzves*!-' 
eujohxío «Se X2«esí£o5 Bí*ea 

E*eís*5i «ie 8c5cssíii, íea- 
t;s 2Jveí5 t^íi 5m> . e-ú tv-. .

«Itf»

mmm mm\n u mm
123 111 A. DO HOSPÍCIO 128l.

1. te 1» te 
Mm k YM

y , . %. . - , c, . Convido os Srs. accionistas a reunir
Acua-se a drs^ostçao dos Srs. socaos 0 i rem-se cm assembléa geuai ordinária, no 

\\vto oe ^vonosVas de co\\N\\.es \>v\yo, as \ cscnwWVn da com
is-vAM.. Iam) n, y i

Djtrú fngrexsfi nc* Srs. rocios o r«o/bo/np/iiv>v.T;An c}.«itn«, . 
do mez;de nbril. [riu c <io conselho /isoui.

Rio dc Janeiro, 29 dc março dc 1S95. Ri0, 30 dc março dc 1805.—O presiden­
te, Jorge Naylor.

POaSU-RLEGRE)vy>tvwLia. no dia iõ do
33 rua iívqv:; pis saxk tio

Este BJonsritciS IaoJg
fraiteo á vt«í<nçã«j «Se nianbil. 
<jsaj5 ÍO áaofiax ab cííoío <Sín, e « 
toníc, dn» 8 ws íuí**a;'i.

fitepjartíçsio <!n Pi^etiradnria, 
« <Ie itlnil do í-ií/Orp»—«? Pre- 
cctrai^ír GoraE.^ASaMueS £^cs*- 
nasacSCss Guifíiarães.

SKM3DALUiZMAWOJÍL DE BRITO '
leilão

Yendc-se uma. distante 2 kilomelros 
da estação 0 cidade do Pouso Alegre, 
contendo mais do 130 alqueires de te:-' 
reno, compostos de maltas superiores, 
capoeiras c pastagons. Possuo casa do 
morada, paiol, monjolo, moinlio. agua 
cm «bumiancia, plantação de café, mi­
lho, mandioca cfc.; para mais informa­
ções, á. rua .Theophilo Ottoid n .67, ou 
com 0 proprietário abaixo assignado, cm 
Pouso AJegre, Minas. — Fclicidno Gomes 
Teixeira*

CFt* T<T-ulsí&9
SECRETA UIO.’ (’ CDOPSliiTlV.Í MILITAR BO BRASIL 

122 e 124 Rua da Carioca 122 e 124Banco Stil-Americano .{HIUIHEIHA’ 4 DO COBRESTI
A's 0 horas «ia íarde em jioulo

A»S PORTAS BO aiSSíUUO
Os Srs-. pretendentes podem desde já 

examinar 0 prédio, que a pessoa qúe 
irelle se acha presla-sc a mostrar.

Os compradores garantirão os seus lan­
ços com um signal cm dinheiro de 20 •/, 
e terão 0 prazo de 10 dias para liquidar â 
escriptura.

A rua General Carvalho é no Engenho 
Novo, entrada pela rua Vinte c Quatro de 
Maio, bem cm frente ã matriz do Engenho 
Novo. Passa 0 bond de Villa Isabel 11a 
esquina e dista 5 minutos d’aquella esta­
ção — da E, F. Central.

2‘ CONVOCAÇÃO
Não tendo havido numero legal para 

funccionar a assembléa geral extraordi­
nária convocada .para hoje, fica trans­
ferida para 0 dia 2 do proximo futuro 
mez de abril, à 1 hora da tarde, 110 salão 
do Banco Rural c Ilypothecario. 

Continuam suspensas as transferencias 
Previne-ser.òs senhores assoeiados«!es-.a 1 de accõcs. bem como 0 deposito dc acç.òes 

companhia que o dividendo doauno finde ao portador e de procurações.. 
é de 40 */. sobre 0 prémio de seus se- Rio de Janeiro, 30 de março de 1S95. — 
guros e que em tò los os dias u»eis -ío Polo Banco Sul-Americano, A/. A. Pi- 
mez « c abril, das 1O horas da manhã ãs menta Tine no, presidente.
3 da tardo, se receberá no escuptorio da 
companhia a contribuição relativa a seus 
segures no corrente anuo; e, para mais 
facilitar essa cobrança, roga-se-lhes tra­
zerem 0 numero exarado cm suas apó­
lices.

Rio dc Janeiro, 1 de abril de 1895.— O 
director, Án'onio Carlos da Veiga Ju- 
ninr, 0 gerente, Ar is lides Alves da 
Silva.

A Bastas C22i de viveres

Completo e variado sortimento de seecos 
e molhados, vinhos finos pnrtugivzas, 
francr-zes, lrespanhòes e da Madeira, bom 
como vinhos de. pasto para todos os pala­
dares, recebidos directamcnte da Europa, 
champBflr , ;oõres e mui (os outros arti­
gos imlis .isaveis c que são vendiih s 
pelos preços mais reduzidos possível sem 
receio dc competência.

As encommèndas são entregues ao do- 
(* mieilio por conta da companhia. m )*

CcmpanMa íbelirnsl k ã«pro Multo 
Cosí?a Fojo

ESCUIPTOr.lO RUA DO.SACRAMENTO ESQUINA 
DA TRAVESSA DAS DELL AS ARTES N. 1

Cfasa e áe2*s*es®
Na cidade de MaxaRibomba, Jogar sau­

darei e aprcciavel, encontram-se boas 
casas para alugar om terras do Cr. Thi- 
bau. bem como" ricos prasos dc terrenoBSAfImezes alorrnfalada (or uma bronchilo de

rBiuáocaraciflr,a«|»si ,Ja Sr. Joaquim'Soares para vender a 2308 c«m 22 metros de 
(.oiccs, Vicc-eonsid de Porlagal cm Parana0'aa, res- I . 0 r.- r1IR,jX mi rnn maior esfen- 
labelecru-se compiaamenlo com ouso do IVilora! * C° . c J? c ‘n ’ ° Z . ‘ ‘..,.0* • çao, a vontade do comprador na mesma

proporção do preço. Trata-se com 0 pro­
prietário ou com 0 negociante 0 Sr. Totó, 
perto da igreja.

tos mmm í, 8 SOE-SE um chuifttcoin seis coinmodos e gron- 
\7 iterreno, na estação' do EncanLulo; para in- 

fornvjcs na rua Paraná esquina da rua Fagundes 
YauÊa, venda.___ ;_________
líE5J)BM-SE dons bons pianos
V |'Cr jiwçd eommodo; na rua

n.-Ujl ivpograpliia,__________
^jfEIDE-SE por õ;8003 um clialcl oòvo com duas 
U sshs, «ros quartos, cozinha e terreno; para ver e 

tratarjn rua Amalia n. 24, estação de Gupcrlino 
coai ogt. Paulino.__ ,_______
%íSjíDBSS-íS*3 dons prédios de boa eouslruc-
V çio;»a estação do Encantado, um occupàdo com

negodááe seccos e mollndos 0 outro dc morada. 
Na mvdoJosn Domingos, canto ida de Angelina; 
trala-Moa rua de João Caetano 11. 97._________
^liNM-SE um bole; no largo da Ieuj eralriz

de Cambará, de Souza Soares, tendo antes tomado, 
inalilnifDte, cerca de 5!) remédios divcisos.—Os 
agente?, Silva, Gumes & C. .____________trog-’ry-.-t‘gy?y^j^CT-nt7-g^g-:'?v--r^r.r-»r.-

P' AlflTOMCIOS -í^iHATJFICA-SS a quem der noticias do Vital Au- 
íi^gusta de Albuquerque, aprendiz de macliinista da 
Casa da Aloeda ; desapparcccn ha iõ dias; quem 
d’c!le çouber leve a noticia á sua mãi, no bccco da 
Lapa dos Mercadores n. -i, 2^andar. ________

em perfeito estado 
General Csldvvell ENCADERNADORES

i* Precisa-se dc aprendizes e obreuos na 
rua dc S. José n. 107.ESTADO DE S. PAULO cP. ) FAMÍLIA do capitão Alfredo Cardoso <le Abreu 

/-i deseji-so fallar, para negocio dc família; na 
rua do Ouvidor n. íi.

’V«*r*<‘fe>íí.vc5 5c»EssrtcuBrt«E;* <St* TV. 
<ao c W.íSoaicciteia» tía
C:a£íáC«E FííiJtcríifl.

FUNDADA EM 1G-ÍÍ)
Na quarta-íciru, 3 do corrente, esta 

venc-ravcl irmandade festeja com 0 es­
plendor possível 0 seu glorroso Oia:o 
ti. Beuedicto.

Consistoiio, 1 de abril de 1895.— O es­
crivão. Foriunato Josc Francisco Lopes

T .-OTER.IAS.—Em porção, para negocio 
■^casa Dolivnes Nunes d-C.. S. Paulo,

R)RECISA-.SE de carpinteiros, pedreiro 
H les; á rna Josõ Donifucio, estação dc 
Santos, obras; paga-se bem.

RECISA-SE do uni perfeito oflicial barbeiro;; 
na rua .da Assembléa n. 100.

^RECISA-SE do nm eommodo independente, mo- 
(T dostamenlo mobiliado, em casa do senhora viuva 
ou pequena familia, da rua Direita* até 0 campo de 
P* n ’A:ina ; quom tiver deixe caria no escriplorio 
d'e l folha c.un as iuiciues ll._C._____________
í^ItECISA-SE de ura bmu oflicial barbeiro; ua rua 
g da Quitanda n. 120, informa-se.

de uma pequena de 42 a 13 anr.os 
íf para casa de um casal, para serviços leves ; na 
luado Catiimby n. 73, sobrado.

s 0 serven- 
Todos os RELOS-OS AKiERICÂNOSC ç^EaDEQ-SE uma carteira do cocheiro, no dia 

!j 30 dc março, contendo um allcstado da C''mia- 
niiia Carris Urbanos 0 com 0 nome de José Elias 
de Carros; pede-so a quem achou 0 favor dc er.tre- 
gal-a á rna do General Pedra n. HO, que será 
geucrosamenlc gratificado.___________________

Rologios para parede dando horas
e meias horas.------ ...

Des per l ad 0 ros a m e ri ca n os
Hesaõqme 'Lmws & €.

TpNCARREGAM-SEde receber annun- 
-^—'cios e assignaturas para a Gazela de 
Noticias, os .'Srs.:

hm 8. Paulo, José Filinto, cscripto- 
rio do Estado de S. Paulo. 

hm Santos, lioracio de A. Marques. 
Em tampinas, Pedro José Gonçalves. 
Na Parahyba do Sul, Veríssimo Pacheco. 
Em Bananal, José Luiz Nepomuceno. 
hm Lorona, Frederico líummel.
Em Ouro Preto, Fabrkio Andrade e 

GuarMariano nieri.
Em Juiz de Fóra, José Braga e Ataliba 

Cam pso.
Em vS. João d!El-rei, Armando B. da 

Cunha.

A IJhlAM-SE uma 1'oasah c alcova bem pintada; 
lr=\-iniu i do Corrca_Dutsa n. to. (•
A LUGA-SK mnn oxeellení.j sala com alcova 
F^muil.) arejada proximo aos banhos do mar/a um 
cisnl sem lilbos, preço razoavel; ua rua do Cuns - 

I lliciro fioraes Valle n. 8-.sobrado, Lapa.,,
------- algCT-»-w-a»'iTlp,?o-7iT"-To7 ■•a;j'-5ai;sig" ‘

i.UGA-SIi uma moça poriugueza do 2-2 annos 
. «para copeira, arrumações d.e casa c. cozinhar 
para potira família ; uu rua da Constituição n. 21 
em casa de famifia. s *

.. 255000 

., 88000P (;laeloial i feepçt) Costeira
O PAQUETE

ITâPOâi
SõigâaMa

94 RUA DOS OURIVES 94 (.JQEROEU-SS a mafruula da carroça n. 223i, pe- 
B de-se a quom achar entregar á rua do Rosário 
n. 120; pertencente a Gonçalves CampoS & C.__
f^ÍNTORES de liso, precisa-se ; rua Otiarquc de 
5 Macedo n. 03.

O PAQUETE líEmil-SE, 0 que se pôde desejar dc melhor,Ires 
V lolàS terrenos promptos a edificar cm legar 

ogdko c muito salubre, onde já existem raa- 
puliictf pcdros,vendein-se barato para liquidar, na 
linda rpiilzira Brandão, no começo da rua Coude 
do 11'mU proximo ao largo da Segunda-feira ; 
para víftinformações, com 0 Sr. Josõ de Almeida, 
moradora mesma rua n. 1 e trala-se na rua do 
General Gmara n. 43,' sobrado._________ -
%IEN01-SE uma antiga ca.sa dc seccos c moliia- 
\j dos V^rma-se «ama Frei Çuiioca n. Sõ B, 
por favor.coin 0 Sr. Mendes.

SALfl S ALCOVA 09 UM 1“ PMPrefeitura do Discríclo Feâsral
DlilÈGTRiliA DA BSTilCCCÃO ITAPEBUNA arist

Precisa-se para um gabinete dentário; 
trata-se ã rua dc Gonçalves O ias n. 20, 
prefere-se nas ruas mais centraes. (•

jj fj.MA costureira qne tral alha bera em 
^branvas, acccila roupas do sculmre. homem c 
crianças; ua rua do Lavradio n. 113, 1° andar.
p^jÀ-SE uma menina para criar, de 4_annos do 
hJidado, que não tem pai; rua Estado do Sá 
n. 10,- '

costuras
(lllutninado 0. luz eleclrica) 

SAHIRÁ PARA
SAHIRA PARAUHlciS-tiaL ffjjBECíSA-SEdc um bom contra-rnoslrc alfaiate 

ff que lambem trabalhe na banca ; na rua do Sc- 
nador Euscbio n. 221.
Qll EUSA-SE dc uma c^ iuda estrangeira qao saiba 
b cozinhar para casa de nm casal, preferc-sc lies - 
pachola; na ruã deCalumby n. 73', sobrado.__
FIRECÍSA-SC de um aprendiz funileiro ; na rua, 
v* D. Mannel n. 10.

■ tíEKÍgik d„l.6, iilios, lorrcm-s c i/- ■«««( <»
rua ^ ^ssca>hiúa n. 50, Loriéa JJutra n, 3.___________

lo^do^U X4ÍXsa;?r?: QKÊGISA-SE do um cozinheiro para cr.sa dc 
la ^^Brua Barão do S. Fclir n. '10. * l,,,sl0 J »» ,ua da Gamboa «. 42, lufaima-se. {•
VmS .-SE um fogão ^an.lo pãrTcasa dc pasto; pRBCíSA-SE de nu.a cozinheira para casa dc 
L n,‘ 11 ^ do C«ndc (TEa n. 462. 6 uma s- niio a so o uma monina ; para tratar- na

rua do General Caluvei n. lol.

ALUANCADc ordem do Sr. Dr. dírectr.r geral e 
do aciorcto com as inslrucções iio 29 <■ 
publicadas 1:0 Diário O/Jidal de 30 'de 
janeiro corrente,puh.ico qu-j.t^rios rs 
o ias úteis,- das 10 ás 2 íioras da tarde, 
de 1 cic fevereiro a I de maio proxi.-.e.i 
futuro, acha-se aberta rdesta d; retito:d- 
a inscjipçúo para o concurso r,o provia 
Tnc-nto <!í Ioga:’ de j.'rof(i.-sur de p):y i .*a 
.é chimica e ^idtorl& _ oatur^U cm., cscolãs

seus Isv.-Ács o Vóã- rj
LãUios pevíngogicoí, scien li ticos e litfe- 
rarios, certidão de idade e folha corrida 
e quaesquer-documentos .que abonem ;i 
sua moralidade e çapaciditâe profissional, 
declarando igualmente o.s cãrgos qne 
houverem exercido.

Dirccloria. Geral da Instrucção Publica 
Mur.icipal do Districto Federal, ein 31 dc 
janeiro do 1895.— Q chefe da 1' secção, 
Manuel M. Nogueira Seno..

Viçtoria,2]:-o«Écs*£»o,V&raMíifsn&,
Llíu, GraíscSci, Perdeu-sc uma 110 dia 31. no . trajeoito 

da praia de Botafogo á rua <!o Senador 
Vergueiro n. 53, coai as iniciaes A. R., 
por dentro do avo; pode-se a quemjv_.^
acliOU-oãawa»-»!*--*-^ ■" Xi"'■OTTOãM"'CçO
acima que será gratificado. E‘ objecto 
de muita estimação.

Bahia e F-vESAPARECEU na noite dc 21 pnra 3=7 do mez 
P-^de marro uma cgua' escura, calçada, com findo 
aberta c signa! dc arreios, da rua Barão do Ului 
«. 46, pagain-sc as. despezas c gralifiea-sc a quem
der noticia. ____  ______ ___ _____

1 uslradj:es._ precisa-se ; na 
V8rua.General Gamara 67.
^ÍANOS «ovos c usados, compra, vendo, aluga, 
a troca,'concerta e atina o.m perfuição, recaiu* 
direclanieiile os esplendidos pianos de Weber, Crío- 
bel, Dassen 0 Neuuiaun ; rua Solo do Solemluo 
u, íõã, em frente ã travessado S.' Francisco do 
Paula, casado Paninhos.

tíENpI-.SE por 6:560S uma cxcellenlo casinha 
V dentro dr. estação do Encantado, toado grando 
terreno-'«abor.s arvores frucliferas0 agua; trala- 
•so com To!!« & C., á rua General Camará n. itíJ. 
sobrado» •

e S*«>£aío Alegra*oE*e3»C«»
no dia 10 do corrente, ás -i horas da 

tarde. Pernambuco í
1

esw «Ii56 G cÍcí <:o3*a,eiito
.... HjoJrajrtcljç Silvino.
dações j-aj*a (•nosageiros <!íj 1* c-3* cia s*:s.- Vvo^.-LVv carga péío traTfiche Silvino. 

Pcc^í* ííssfltsíiigCEía c ontrnz {tifoFcàn^õcâ zra «;«í3ai2£jloa’Eíí c2ii
Àccidentô precoce prognostico verosí­

mil de optimos auspícios eleva enterne­
cido além do srnetuario, bafejo ingrato 
da sorte, uma prece, se ufana do um 
ardor soberano confronto opposto como 
diz-se mergulha um outro abysmo.

Algo.

do Botafogo n. Pj2, cnsinhu n. 17. 1 *1
A I.UGa-SE u:u eommodo cm casa dc faiuilia a 

2> andar<0 *,r0 ’ “a rua p|“"cif0 l|c Marçan. 133,

BECIRU& FBS-rJElFJÔ Si m&RQQ 49 A IA-SE de um ajudante de cozinha ; na 
1-Jnador Dantas n. h0.

-A-SE do uma criada para lavar e co- 
; na travessa Fluráincnse n. 4, morro de 

lios,, dá-so bom ordenado.

ASAM ENTilS. —trata-so dos papeis .110 civil r 
religioso, por (lequena coiuiuissão ; rua doScnhoo 

dos Passos n, 46, 1 '* andar.
OYvEGISA-SE dc «ma l oa criada para cozinhar e 
E fazer alguns serviços leves cm casa do pequena ía- 
asilia; á rua do Frei Cancca n, 161,____ ____ (•

RECISA-SE de um lavador de chiearas coai pra- 
a lica ; na nn Selo do Setembro u. 101.
fçftUKGISA-SE de umofUcial barbeiro ; na rua Go» 
8 neiv.l Carnaia n. 112._______

RECISA-SE do uma perfeita cozinheira; narua 
3 da Alfandega n. 2íK),j20 andar.
g^HEGISA-SR de um empregado com pratica dc 
8 seccos, molhados e copa ; li ata-se na rua do 
do Ouvidor n. 135 A.____________
P5RECISA-SK do utua perfeita cozinheira ; ma do 
“'Condo dc Domfim »-_35,
pRECISA-SE dc bons carpinteiros para trabalhar 
g*" fòra da cidade, paga-so bem ; trala-so das-2 ás 
3 horas da tarde, «a rua Visconde do Inhaúuia n. 21*. 
armazcni.__________
PJjRECISA-SE do nm eommodo para um casal sem 
ff filhos que tralmlha fóra, do 3i>8a 338; carta uo 
escriplorio iPesla folha a P.
jj^REGlSA-SE do mn pequeno sabendo ler 
ircrever, não so faz questão do cór; na 1 
Quitanda, n. 155.
P^RECISA-SE do moa criada para pouco serviço 
ti do casal só, ate LOjJ; ua rua da Conceição n. 42.

f^REC.ISA-SK do uma cozinheira para 0 trivial'; 
jf ua rua do Uiachuelo 11. 262, sobrado.
ORECISA-SE do um ajudante dc cozinha ; '
ff Senador Dantas n. 50.
F^RECISA-SE do uma criada para lavar 0 passar 
S roupa a terra ; na ma (iontral Caiuara n. 3í5.

^RECISA-SE da uma criada para casa de família 
IT «jue durma uo aluguel; rua Larga de S. Journim 
u. 78.J___________________ ____________
P^HLCISA-SEde um moço dc II a 16 amws do 
ff idade para caixeiro dc armai iuho; estação do 
Mcyor, rua Gnyazn. 21.

RECISA-SE fallnr para negocio do familia com 
Frmicisea Augusta, casada tom o Sr. .toão da 

Uccpa, uii,uralda Ilha Terceira, lu pouco chegados 
a (sta lena; queira nunuiiciar por rsl u íuliia a 

residem ia para ser procurada ou dirijam-se ú 
rua dc S. Francisco Xavier n. 129.

nm

pREGIf 
ff zinhar 
Paula MiB3c«B fJoeaaj;>íaííLtâ5í «So £*«ii<£»Kifi;e«

m <Z<> fsítvíiLcttaiEsír.-t
Sviiida.s t/.iía a Euiioi»A.T-/fff/«.'I'23 do 

corrente ; Nilc, 7 dc maio; Mandrilam. 
21 idem.

Mu.j:o::ami:ntos :jo serviço i/jsstà 
co:ji’a;>uja

VIagciin. r*xij|>S«l88«f1 ZAhIhíoi âíi 
tlinfeV .fej<íít<,5ítfc28bjfcí<iis fiG «It«.*y.

compra -se u 23 a gramma ; travessa .da 
'ÓJ?Parreira, rua Silva Jardim.-1- recis

dc ccép r.U-SE do homens com pratica dc fabrica 
eja ; na rua dus Marrecas n. 7.

de mi.' pura casa de família de tratamento 
■ perita c limpa cozinheira; ua rua Im­
iti, estação dc Meyer, quom não estiver 
qes n escusado apresentasse.

P*servÍéo -‘SE do H,n;i criada para lavar c mais 
General bi *°'es» Que durma óm casa ; ua rua do 

mara n. 112.
Pvi,-o^l (l,í u,n «mpregado para lodo 0 ser- 
s--M» • if rua dc S. Cli«isluv.io 11. 1'JO. 
p) RECIS
ff e i.'K 10

slíÉiF4"»"»-
AlJolafo"oK U CMa díl rea dc D’ Morianna n. G2,

MA.—Pivoisa-sn do moa; tratn-sc á rua General 
Pedra n. 20, lodos os dias das 4 ás 6 horas da CASA DS PENSÃOADEBENTURES DS UB. 20 P tarde.* Forneco-sc comida para fóra c reco- 

bem se pensionistas; na rua da Alfan­
dega n. 198.

~ .OA&VEI A-SIS n<ó ;?o<>8 «CM stfacio 
csíudcM ; tt«ço;a ASSoc za. ;-í, 

P^3«B»;U3'!jcs5s,«».

DA cporial n. 
nas condiç; aisliurg ííu&iaerikaiiisGlie Dampíschií!- 

íabrls ííeselIscUãitEmprsza ís Obras Pubiicas 11c Brasil
t\ LIJGAM-SE dous con:mod:.*s a-moços solteiros 
^.cm casa do homem só, com duas chaves de cada

™n,o':;!rw:Srlc"U!i '•'i“'lin"is ^ ur,“'- VINHO TONIGO iiSLVS^â
0 restaurador da saúde, n:i rua da Assembléa n. 52. 
Piumnai ia Federal, 1 garrafa 4^000.

O s eal>uixo a«ístftíir*5to«. coict- 
niisMlqnadOtí em íffsjsemlbÊózí. 
STCi*í»2 pcEoia Sc Vi. 5tOKK?iSt£ot*e^ 
«fie (Icbeafurcn da Kiwíis*cz;i <ij* 
©Bzz,jhs S^zrCiffieas ?i<> íí£s*«síSÍ tfie 
£ a»as*a « Ga» cie tmtnv «S;>* 
ressute^dc« eo « ddieiitniuóg 
|iot' aeçncfi c (klútmúrcr!) da 
Cainiinuhlít e Ba -
«lusirinl, co»iví«Esxb>« ots íw.ea-

|6<í.M#í4«sE<áOR*cw «f,jce
«(iiinrírunt n ©«.y.e ttec<n*fl(i e 
ao.‘ ,(intí «s«K|aBttrcm ícdlieHi* r?. 
trik&cretn aens. ca «lejie-
ntio ua ii;l5í.*:i«í>«tav6S'xn «Fo ESiaiaeo 
dti KeiMsIjBíera cio Ht. «kí6, «gçse 
jm^ciOHsmienift il lfju> «e e»a*ew- 
ín acoiuee^irmrdln SO cloeox*- 
B'Cíitc,;mr(i o flash de aiss* oi^mí>? - 
TtanastBíieEíf^i «‘tntoc-ífiEcsríía u íi>uen 
BjeSísw «eí;õií* e «lefisesítcBi^es-j «355c 
Í3ie eocfesiicmdcnt,

0«.S«•«. g>oíi»ccí<Soa»<.»w queopln- 
meio em <IiuSaeâaao

3t a*í»iarto «Ic 5(1,Ç5 {tor (Selfctitnre 
t‘*Kzantí>?i «a c*«Et6gusB,ee<,E,<‘Eaa 

tio cseaópiiocSo «ísí Cnm)uthS!:fe 
rJTeIcaj2i;oi!?<iía eí«a<ícs«fii»InE.ca 
cisa ítíCíIí.a%B««Io aa. Ht, 9sas*aa <!<►- 
eSas*;ifc-oi»a o sseaicaero cie ÍSiacCína 
«Sc«e poAisiieiaa ísífssa cie <jj”e «e 
2>o«#:M3 cirovidunetnr «olarc o 
3•e/ipvrií vo um^.-.abjtecato.

Sii», ay itf. BBSíàOVícs ai(» 2Sii'7í.~~ 
jf>fj5D.i»*'r-flsço ÍJa&vmHÓícjíoí.í; AE-
Sa8S-*3’I3«f3«çjr.e.- A. $?, tí'A£-
aaicÁ«a;j.-- T, Ocavivics*.

J. ALKAIM & G0.MP.um o
SAHtDAS PARA A EUROPA O paquete£>AIVUJWE, capitão G. M. 

Ilicks, esjicrado do Rio da Prata, jiela 
Jllia Giaude, no djalOdo corrente, .saliirá 
para iSòu thainptou 0 Antuérpia com esca­
las pela Bahia, Pernambuco. Lisboa e 
Vigo, depois da indispensável demora.

Kfítc jiíscjeccílo tèíio .RUicjeStc .isai<j. 
íiísafívírfo» jiízftt ESreisSçs. c Ê^oa*- 
ccíaaial>?icf>.

dí> fiCcaca do Sncranicnto if) 
Fazem leilão dos penhores vencidos, 110 

dia 9 do corrente, convhlam os Srs. mu- 
tua rios 4 resgatarem ou reformarem suas 
cautelas alo S do mesmo mez.

Argentina, Ciiri/gba, Belgrano c 
Campinas

fi LUGA-SK um ho.11 eommodo a um casal sem
1 A II<*rpi*tin;t 

do Dr. UjI- 
pr,*paraçã«* paaa dar lindo 

nvelludado á face 0 assvtiuar a nollo, tirando nmn- 
olias, sardas, espinhas, caspas e âesfazendo :*sruga$; 
lambem s«rve para conservar 0 pó do anvz no 
rosto, rua da Assembléa n. 59, t vidro 38'MO,

BELLEZA 00 ROSTO
toncôinl é a iiiellmr,-SE do uuia pcrbdln cozinheira de forno 

; na rua dos Ourives n. 78,

{Pioneiro íSK ',0 u,n rR|mz de 44 a 45 annos para 
*• '■ ua rua da Uruguayjina n. 165. (•

P LOCAM-SI', uma sala e alcova com d hei to a cozi-O PAQUETE ALÍ.EMXO C

A i$80©__  RPCISA
Ifi LUGAM-Slwluos (asasnovas; ,,a rua PctroM- rua'ruad|1Sf1do,"^.voo/.iahdra para um casal;
Mchim na Vilia Isabel, 0 sou alucucl c* de 70B- --------- ■ Ifiaclmolo u. J>U, .___________
paru tratar nas mnsmns casas. “ / /.’ ORKClSAfup . 1 FT'- J I TT.'*----------------------( rnuo d«* |,ibKdfl um bom cozinheiro do trivial,
/1. JJJGA-SE nuia perfeita co/.iiibeira; na rua da ! i-rido 11. 12las ‘'iforiuaçóos; ua rua dó Uio Coiu- 
«-‘fcpuardn >0*11111 11. 32, quaito n. 2. - 1*
A MJGAM.Rliinun «*|rtiço>a sala c alcova do frcnlel Pdo*u»i?ca|sl3 ,!n M,ua c,rÍ!»f? l[a c«r Pa,a sorviços 
.f-^nidepeudcnle, próprias |«jrii escrijilorio ou casn 1°!1 • «a rua do Lliavbuelo n. 206.
muito docente; na rua da Rraiuha n. 91 sobrado' 
nao tem papeis. , ’
/l LtJGA fi!'. cru ca mi do. familia uma sal;
V*a ll,m 011 duus moçoi do cojnnicrclo, poivni! 
r.oo. nd.. . Icm liaiilmiro ; ua rua «!.* Calumbv 1 

I pm'a tratar a rua dn Alfandega n. t2l.

£l hUfiÃ-SE um cozinheiro para o trivial c lendo 
4^(1.. m;:. companhia mn nu nino d.i dous aiinw.
InojazJim st 10 d * ordena lo ; na 11 a l onm.sa n. 45

Peitoril do Jmnuirfl t?; SSTSÍ
cliitos, moléstias do peito; r.a rua da Assembléa 
li.- 59, í vidro 8S900,

O melro de sotfm Pari?, do rama- 
magen?, fazenda do graúdo eíVoito, c do 
grande moda. Devem aproveitar, so­
mente na rua dos Andradaa n, S A, oni 

jfrento a rua do .Senhor cios Passos. — 
«Ao Novo Londres» (barateiro).

y c es- 
rua daO paquete TB8ARII2S, capitão J. 

Brancler, esperado da líuropa, 110 dia 8 
do corroute., sabirá para Montevidòo e 
ríueirns-Ayres, depois da indispensável 
demora.

BMe paquete recebe carga nas d oca a 
nacionues, no dia-8.

Dão-se passngens pM-a Nova-York. via 
•Soi.tiiampDm, com opção de abi embar- 
curcin qwnmlo quizereuf, sendo este porto 
muito pyuvóiiieiite por estar proximo re 
Londres e Paii/.. -Fambeni ncccita-so 
emga para Nova-York. viaSoutliampton, 
sobre conhecimentos directos. K. EC.—Na 
agencia lomnrn-sc seguros sobre us mer­
cadorias embarcadas ii’estes vapores.

Pui a carga trata-se com o corretor, 
•Sr. IVítEiííB Us. SEímíoíJo. Para pas­
sagens e outras informações cm S. Paulo, 
con* os agentes da companhia, os Ksví, 
Hás;u(ci’8£ & CL, Banco dos Lavradores, 
c mini (mm 0 superinfeudenlo, <!«. 
Acs«ScB*rioral rua Primeiro do Maivo 
11. 13, sobrado.

----------- ‘XCapitão I. KKQCJJCR do *)r- Bfltlencoart, cura oni 
seis dias as gononhcas; ua 

rúa da Assembléa n. 59, i vidro 2*)90l).
esperado dc-Santos, quinta-feira -1 do 
corrente, sabirá safiUiJo 0, ás, 10 horas j 
da manhã para RliCISA* 

rua «la 8P COFRE DE FERRO>F do uma cozinheira para 0 trivial; 
udc 11. 445, casa de negocio,

u l*oilulml *1>^ do um oflicial barbeiro chegado dc 
,, * '"ma do S. Josii 11. 34.

IPa 42 auuow' '*c ,,m pequena p: ra copeiro, da 10 
liiaGouçaivea Dias u. 56, 2oandar.

ruiilW' '1° »"ia criaJa iiuru lavar*e eugoro* 
■ziriilor IVi.iupoii n. 252.

ÍPum^casul ^1*'Kina criada para lodo serviço dc 
’*■ rua da Assembléa n. 412, 2o andar.
V' Ic uma co/.iubcira do liivialj rua

»UECISAV«,!?,1 "• .. . , . ,- r-u<! (u;.*vi, uc uma perlei lu cozinheira d« terno 
11. 24, <l.áp8.|Ma'u,,.r rasai; nu travessado JmjuTio
fr;«ra:cir,\ <1, 
ff lovàwn, 2.'i

•lo Dr. Bvitlencouit, cura 
todas as molcí.lias dsroni- 

cas; na rua, da Assembléa n. 59, 1 garrafa 4gOOO.
ft C&RÍ18INAba sás a , i*Bi c ?v a &h«u;í;o

BflAnSHUeftffiO
; rua Ycmlc-so um esplendido cofro de ferro 

do mesa; para ver e tratar na rua da 
Uruguayana n. 47, sobrado.

i óiiljovn 
, inô- 
II" zi,

5 c serven-

«jrxw, eíSfficcS»84«!E4«l-i'; RUmc. Sfít- 
c»<-íí£«m* í***» dn (4ii;M;uid2li

(*
BCocítliC «Argrca i!»ica*za « CgzciiCív. 

CreBo costmlo ít.Sz-vJç;*:;rtUKí5<MJ:s.
Para carga Irntn-sé com o corretor da 

companhia, \V. U.Me. NIVIíN, rua Pri­
meiro dc Marco n. 87, sobrado.

m&ss&mmmSB 13

Um especialista de massagem, recom- 
chegado da líuropa. com grande pratica, 
ofibrece os seus serviços em sua resi­
dência ou na dos enfermos.

A Massagem é 0 único ivmedio recom- 
mendado por todos os médicos notáveis 
contra 0 rhcumaUsrno, a goiia. a para- 
lysin. as dores rheumalicas de febre 
tella 0 todas. ar. doenças provenientes da 
irregularidade dá eiivulação do sangue.

Duoceáú : plnirmaeia Gnrvjilho iVr- 
reng*. C., nu; da AsãcmbKa n. PO. ■•m 
10 ás 2 horas,

von?roos ou n.ío, uk-erns, 
UZliNA, íoriílas, j:onor- 
rhcaá, suo Iratad *' com ícliz 

icsultudn |'claCAM'e.ll01UNA, poderosoçiailàzuntc, 
cnlhuiuL c antiseplico, descoberta do Dr. Monto Go- 
dinho. Dáo-so prospeetas oxplieatlvos. Preço 2&Ò00. 
Rua dos Uuiivos n. 28, Paulo Freitas.

roemistl-

CAiCBOSfi LPGA-SIO uma cozinheira do.trivial. íircfne.-se 
andar aí°S° ’ *'ara lralar Da , u;‘ Carmo 11.26,

A LPGA-SJÍ urna casa na rua Foraandes Guiuia-

;.‘«r4&,n,ta'“ “rua icU'»«(«“
Para passagens, carga e mais informa­

ções, com os AGISNTKS PrVciaa-sI.P!senador i

FR AQUEZ A
t«.niCó para .oiidutter toda a fraqueza ou d> hiiidado 
em iterai.* Uma líarrafa 3{t. duzia '.'en tc- *' 
uiii.-auiciilo «a rua da Asspmbloa u. 78. phanaacia 
UaspuiL

EDWÂRD JOHNSTON & 0. 
62 RUA Ui S. PEDRO 62

fl l.fii.A-Sh iv. «entro do ciando tc-ncno um 
ffo* otialel « («::» todas as cmamodldadfis «> r.niUrl.i 
par;i lamitia de tralapn «lo, pioxiije.; da ífta.-.To do 
l.i :ili:iiro ; li.da-.-u iu iua «lã Awcuibléa ' u. 64 
sobra«I», das IJ as 3 horas.

a m .i*>Bua

PUFC1S\-SF «lu um bom o Klein I barbeiro «o 
2' sdà.i F...-.a llusios. |i:«hum oídouado ; t iw 
i!o Ir.ípcr.vdoí' n. 33 .AÀ, biclbeivy.

*k lfubaíiiáilúa‘s nu rua de 8. Cbrlr,-.C
1-


